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A Universidade Federal do Rio Grande do Norte mantêm 

ura programa de estimulo ao trabalho intelectual que nasceu da 

necessidade de valorizar e difundir a produção intelectual 

acadêmica. Consiste, basicamente, na reunião de todas as dis­

sertações, teses e monografias elaboradas por professores da 

Universidade Federal do Rio Grande do Norte, num espaço físi­

co a que denominamos "Banco de Estudos Universitários” e que 

serve como fonte de consulta a toda comunidade acadêmica.

A partir da classificação desses trabalhos, uma co­

missão composta por membros do Conselho Editorial e represen­

tantes dos departamentos acadêmicos, seleciona obras represen 

tativas de suas áreas, para publicação.

0 programa prevê a edição de duas coleçõesí Estudos 

Universitários, com livros impressos em off-set pela Editora 

Universitária e Textos acadêmicos, reproduzidos pelo sistema 

de mimeõgrafo, pelo grupo técnico ca coordenação do programa, 

na sede da PrÕ-Reitoria para Assuntos de Extensão Universitá­

ria.

A UFRN pretende editar cerca de 400 títulos através 

das duas coleções, ao mesmo tempo em que publicai um Catálogo 

Geral* demonstrativo de todo o esforço intelectual da comuni­

dade universitária norte-rio-grandense. *

15 um programa ambicioso, mas simples e concreto como 

a vontade de fazer, Na medida em que estabelece ura volume quan 

titativamente ousado de títulos para publicação, adota uma de 

finição técnica no mínimo humilde para realizá-los a opção do 

mimeõgrafo para a maioria das edições, .

. Há de ser reconhecido que a produção intelectual das 

Universidades tem sido dirigida para objetivos que escapam â 

produção ou transmissão âe conhecimentos: promove currículos 

acadêmicos, ou ê confinada em prateleiras. Em ambas as hipõte 
sen, o ineditismo dos trabalhos conspira contra os seus verda 

deiro» desígnios,

Nosso programa atende ao objetivo maior de difundir 

o conhecimento assimilado ou produzido pela Universidade, re­

valorizando o esforço intelectual dos professores ao mesmo 

tempo era, que estimula a sua aplicação. E nenhuma outra preteri 

sio nos orienta.

Diõgenes da Cunha Lima 

Reitor
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C I Op n s

"e bem quo já haja uma educação dirigida, nn sentido cie corrigir uma riis 

torção conceituai e isso , do maneira especial, nos países culturalmente 

mais desenvolvidos,' resta, todavia, em muitas partes, o velho e mofado 

conceito estático, no que refere a museus. Vuitos -  e entre muitos, al­

guns dirigentes das próprias entidades -  continuam a considerar o museu 

apenas como repositório de documentos e peças de interesse histórica, on 

ds os curiosos se debruçam para espiar o passado. .

Ora, se partirmos ria origem latina da palavra, vamos verificar que "Mu -  

seion" significa "Templo rias Musas" o que deveria ser, no tempo, absolu­

tamente oposto ao conceito estático de museu. Dutrossim, em definição 

mais atual, constataremos eue museu e : "não apenas um lunar destinado à 

reunião a exposição de obras rio arte, de peças e coloçóes cientificas,ou  

de objetas ar.tigas, mas também um lugar destinado ao estudo o è pesquisa*

cni partindo dessa premissa, ou seja, do último topico da concsitu.ação 

mais moderna, acima transcrito, que exprime, na destinação dada ao musou 

um sentido nitidamente dinâmico, que Luiz Martins da Silva sobrinho funda 

montou o seu ensaio: "Museu de História Natural -  Contribuição".

Li o trabalho de Luiz. Mao como um "expert", um técnico no assunto —quã 

lificaçao que não possuo - ,  mas como um aficionada, com boa dose ds amor 

pelo tema. E, apesar de não possuir aquelas qualificações, senti, logo de 

in ic io , a boa qualidade e seriedade do trabalho, onde ressalta o cuidado 

nas informações contidas, o conhecimento dos assuntos abordados, resulta­

do ds demorada e laboriosa pesquisa que valoriza o todo.

Vale dizer, conhecendo o autor desde creança e acomoanhando-se bem que,as 

vezss, de longe a sua marcha no tampo, ou caminho de vida, sempre voltada 

cara a pesquisa, e , com mais veras ainda, quando esr.a pesquisa versava so 

bre assuntos de Mar, não me fo i surpresa a constatação da qualidade da o— 

br a.
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nao-m suma;

anenas vai 

t e s , ' onde 

c*o etmcsit

Museu de' História 'Jafcural" ê ,  rcslmente una "3nntí’ ibulção"
isa ;7!ç?2 conir©!uri o *a f  cirna, mas também pioneira m estes. .quadrai

.ntia -  "helão1*
*-  g cansidsraoo valído per alguns, o desgasta-

ris
?

'•'useu Prat:e leira .

Augusto levero !'-’eto

Labim/UFRN



•A P R E S E N T A Ç S O

A idéia de escrever este ensaio surgiu apos termos ministrado, há alguns 

anos atras, cursos sobre a preparação de pequenos museus escolares da his 

toria natural, através da UFSN e das Secretarias de Educação do Estado e 

do Município. A clientale era então composta per professores e alunos de 

cursas superiores e escolas de primeiro e segundo gráu.

0 tempo passou, a com ale , o quadro de agressões ambientais, em toda a 

Terra, fo i-se  agravando..!? desnecessário que nos estendamos sobre o tema, 

no entanto, por uma questão elementar de princípios, julgamos que deveri_ 

amos reativar àquela idéia antiga, ou seja , fazer um trabalho que ajudas  ̂

se a se entender a natureza, de uma maneira pratica, nos campos, nos l i ­

vros nos laboratorios. E assim o fizemos.

Nosso trabalho fo i escrito de uma forma bastante elementar, para que t i ­

vesse acesso a pessoas com qualquer tipo de formação. \;ão tememos as cri_ 

tiens,porque suas finalidades estão bem delineadas. Trata-se apenas de 

um despretencioso ensaio à quiza de contribuição. Ponto de partida para 

servir de estímulo aos que gostam do assunto e têm, além de vocação peda 

gégica, amor pelo ambiente que hos permite viver.

Natal (RN ), março 1982

Luiz Martins da Silva Sobrinho
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I

IMPORTÂNCIA E FINALIDADE DO MUSEU CIENTÍFICO

O MUSEU CIENTÍFICO tem, como p r in c i p a l  
f i n a l i d a d e ,  a d issem inação  de conhecimentos  sobre  o mundo em

, «w-
que vivemos,  u t i l izando^  nas suas e x p o s i ç õ e s ,  amostragens 
m inera is ,  v e g e t a i s  e animais..

Por i s c o ,  aq ue les  que o organizam t e -
00 w 4* ' 4*

roo  que dominar as t é c n i c a s  n e c e s s o r í a s  ao bom cumprimento das 
suas fu nções»

Nesse t r a b a l h o ,  a te r -n o s -e m o s  c s p e c i f i  

comente as formas de c o l e t a r ,  prepa ra r  e demonstrar c o l e ç o e s  a 

nimais ,  apesar  de vermos alguma c o i s a  s o b r e  o u t r o s  t i p o s  de mu 
seus»

Decorrente  do grande volume de informa
M

ç o e s  o b t i d a s  p e lo  homem no estudo  da natureza ,  qualquer  e s f o r -
' JP 4“

ço  que se  f a ç a  no s e n t id o  de apresenta -1  as t o rn a r a  patente  a 

n e ce s s id a d e  de formaçao de t é c n i c o s  capazes  em preparar  e de­

monstrar, o que f o i  f e i t o  e as c o n c lu s õ e s  a lca nçada s  p e l o s  pes 
q u is a d o re s  a ce r ca  da natureza»

Assim sendo,  qualquer  MUSEU CIENTÍFICO 
t e r a  pessoa l  ca p a c i ta d o  para a t i n g i r  suas f i n a l i d a d e s ,  a t ra v és  

de uma sequ ênc ia  de procedim entos  permanente que se  apresenta  

da s e g u in te  forma: c o l e t a  de m a t e r ia l ,  e s tu d o ,  c l a s s i f í c a ç a o  
das c o l e ç o e s  e e x p o s l ç o c s »

Vivemos no s é c u lo  da comunicação,  da 

t e c n o l o g i a  a p l i c a d a  aos mais v a r ia d o s  s e t o r e s  do nosso meio» 0

Labim/UFRN



Museu, v e lh o  templo  das Musas, t e v e  que a d a p ta r -s e  a e p oca .  Des 

f e z - s e  das p r a t e l e i r a s  in e x p r e s s i v a s ,  dos espec im cs  com aparên­

c i a  e s t á t i c a  e c r i o u  v id a .  Adotou formas s o f i s t i c a d a s  com o em-
4* iF

prego da lus o, do som. Conseguiu, a t ra v é s  de t é c n i c a s  modernas, 
im itar  a natureza ,  penetrando no seu ín t im o .  Ampliou o mundo 

m ic r o s c o p i c o  e ordenou o mundo m a croscop íco  aos o lh o s  avi.dps de 

conhecim entos  dos seus v i s i t a n t e s ,

Museu nao e mais sinonimo de c o rsa  do 
passado ,  como também nao é mais uma a t iv i d a d e  e s t á t i c a .  0 Museu 

atual e d inâm ico ,  e tem por f i n a l i d a d e  d iv u lg a r  conhecimentos  , 

alem dc r e c o l h e r ,  c l a s s i f i c a r ,  c o n s e rv a r  e expor  csp ec im es ,  peir 

mit indo  p e sq u isa s  e promovendo a d iv u lg a çã o  dos  seus  r e cu rs o s  

in fo rm a t iv o s  e e d u c a c i o n a i s ,  u t i l i z a n d o  nao apenas e x p o s i ç õ e s  
como também c o n f e r ê n c i a s ,  p u b l i c a ç õ e s ,  s e s s õ e s  c in e m a t o g r á f i c a s  
e c u r s o s .

HISTÔRICO DOS MUSEUS

0 Museu mais a n t ig o  de que temos conhe­
cimento e x i s t i u  nas dependências  do P a lá c io  de Ptoiomeu ! ,  em 

A lexandr ia ,  no E g i t o ,

Nele ,  reuniam-se d iar iam ente ,  s á b io s  

que estudavam e d i o c u t i a n  a r t e s  e c i ê n c i a s .

P ôs ter io rm en te ,  no P r o p i i e u ,  em Atenas,
_ + ' 
formaram-se c o l e ç o e s  de obras  de p i n t o r e s  c e l e b r e s .

w /
C o n c l u i - s e  então que a í d e ia  de guardar 

o b j e t o s  de a r te  e x i s t e  de longa d a ta .  Os exemplos c i t a d o s ,  en­

t r e t a n t o ,  podem s e r  c o n s id e r a d o s  como uma f a s e  em brionária  no 

h i s t o r i a  dos  Museus.

Labim/UFRN
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Na Idade Media, os  m o s te i r o s  tomaram para 

s í ,  por  razoes  p r ó p r i a s  da epoca ,  a função  de d e p o s i t o  de o -  
bras  de a r t e .

Em I9 5 O, na França, o P a la c i o  do Louvre, 

t ra n s fo r m o u -s e  em Museu o f i c i a i  mente. 0 pa sso  d e c i s i v o ,  po­

rem, v e i o  em consequ ênc ia  da " e v o lu ç ã o  Francesa. Os a cerv os

a r t í s t i c o s  da Coroa e dos m o s te ir o s  foram nacional  izados e,
«**

f i n a l  mente, em !7 ? 3 ,  43 anos depo i s ,  da sua fundaçao,  o Lou 

vre abr iu  suas p o r t a s  ao p u b l i c o .

Em 1797, fu n d o u -se ,  em Berlim, o Museu 

do Imperador F re d e r i c o  Guilherme e ,  em consequ ênc ia  da grande 

a c e i t a ç ã o  do povo ,  houve e s t ím u lo  s u f i c i e n t e  para trans form ar  

a Alemanha na chamada Terra dos Museus.

No B ras i l  podemos d i v i d i r  a e v o lu çã o  dos 

Museus em t r e s  p e r í o d o s :

M  pv

1. A fundaçao do Museu Real ,  por  0. Joao 

VI, em 06 de junho de l8 l 8  t orn ou  pos ­

s í v e l  uma id e ia  surg id a  em 1784- Assim 
sendo,  o que f o i  chamado p ôs te r io rm e n -  

t e  de "Casa dos Passaros"  e um marco 

na nossa h i s t o r i a .

0 seu p r im e iro  dEretor  f o i  F ra n c is co

Xavier  Cardoso C a ld e ira  que, em c o n s e -
A  pv,

quenc ia  da sua fu nção ,  passou a se r

chamado de Xavier  dos Passaros ,  irrevjs
rentemente.

2. A fundaçao do Museu H i s t ó r i c o  Nacional, 

em 1922, num d e c r e t o  do então  Presidein 

t e  da R ep u b l i ca ,  E p i t á c i o  Pessoa .

Labim/UFRN



3. Final mente, em I -  de dezembro de 1930, 

com a fundaçao do M i n i s t é r i o  da Educa- 

ça o  e Saude, os e s f o r ç o s  empreendidos 

no s e n t i d o  de d e se n v o lv e r  o Museu no 
B ra s i l  passaram a t e r  maior a p o io .

Como vemos, os  p r im e ir o s  e s f o r ç o s  que a­

qui f i zem os  foram no s e n t i d o  de c r i a r  um Museu de H i s t o r i a  Ha 

t u r a f . E nada mais j u s t o ,  uma vez que, dada a nossa p o t e n c i a ­

l id a d e  n a tu r a l ,  possu im os ,  alem de grandes r iq u e za s  m inera is ,  

va r ia da  f l o r a  e fauna.

(5#

0RGANIZAÇA0 ADMINISTRATIVA E 

TÉCNICA DE UM MUSEU

Aqueles que sao  r e sp o n s á v e is  p e l o  bom an­

damento de um Museu d i s t r ib u e m - s e  nos s e g u in te s  s e t o r e s :

S e tor  a d m i n i s t r a t i v o :  a) Recepção,  c a t a lo g a ç a o  e c l a s s i f i c a ­

ç ã o ;

b )  R e la ções  P u b l i c a s ;

c )  Arquivo;

d) B i b l i  ofceca;

e )  Embalagens;

f )  Al nioxar i Fado.

Labim/UFRN
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S e t o r  t é c n i c o : Q)  beçao  de I n b o r a t o r i o ;

b)  Scçao  de f o t o g r a f i a ;
v  M

c ;  Scçao de desenho e p i n t u r a ;  

d) Scçao  dc r e s t a u r a ç ã o ;

c )  O f i c i n a s  -  e l e t r i c o
* .

- mecânica

-  marcenaria
-  c a r p i n t a r i a »

No s e t o r  a d m i n i s t r a t i v o ,  o s c ç a o  de r e  

c c p ç ã o ,  c a t a lo g a ç ã o  c  c f a s s i f i c n ç a o  c responsável  p e l o  r e c c b i -
** Kr ' ! ' *

mento das peças prepa ra das .  Cada c o l e ç ã o ,  mesmo sendo apenas 
um o b j e t o ,  devera s e r  c l a s s i f i c a d a  no seu genero ,  ordem, e s p e -  
c i e  e t c »  A n ota -s c  o loca l  de captura»  Para i s s o ,  adotam-se os  
s e g u i n t e s  t i p o s  do f i c h a s ;

Para c o l e ç ã o :

Nome c i ent í f  i co  

Nome v u lg a r  »•.
M

N- da c o l e ç ã o  . 

Ordem . » • » » • * » .  

Genero « . » « « . . .  

Especi e . . . . . . .
A*

Determinação «»

M

Observações

r fFami O j >» « n . « » aaa

Plil« t«*tt#*»** * #‘ ****, * l»*#*««*»
«•««•** Estante * » « » » * * * * *  

•«« «*«•»■«•*• « •«*« » «

® - » * « « • * 11 § i

B

M  ( « I « M  | I « M  « < f |

Labim/UFRN



r

Paro p eço  i ndi v i dua l (que compoe uma coleção)

! i OIHG d o  fTIU S G U  * , , « , , , a > , t i « « , i ; a i a i a i a > s * , 8 a , « > « a * *  N -  m

Nome vu 1gar ...........

Nome c i ont í f  t co

Locoí do capturo  doto

L a titu d e  . K, a. . s aaa , , s a , L o n g i t u d e

Ordem . ,  

FamíIt a
a ! m i e B i 6 t ( g i i n i  i » i b o i » h « íi

e a t i i e i v i i t M i M A d f t n a s t f t c i i i i S M i c i i a a i i M M g i i s i i i t n ,

Genero t « a c < M * « a t t i 9 i e i > • « • ■ • n u i i a a t B i g a x i x s i i a i a i a a a i t a i i

Espec ie  •« H i K a i i i a i i a t t i i a a a i i t i i t a i i a i a a t a a a m a i M i i i a a i a ,

R e fe re n c ia  b i b l i o g r á f i c a

i ü a i t t i a M« Ma e f t Ma « i e f l B « B « t i « s i « « a M« R < a i < i i a « i a a i i Mi a a i a

D C P  tn l n C Ç C O  s a t  a a Í  a r a a # t  R * H  rí Í  »  Í  I  fi b Í  * r, U »  li s f  # * s m .t B # {I lí B í  « I  »  B | ,

0bserV'QÇOGS a sr rj í: e r* * k a a «. ra i«i w * <:i « * • r. & a a íj * « o t» íi a • t> * w m o e « & <* * * # * « B c |

«KiataaRi i f t l i i iai ttKisBtaAitsaaf i i iataKiaiei iat iai i ttaasiattKitaaaati !

A seçao  de R e lações  P ub l icas  e resp on -
f  .  M

sovei  p e l o  entrosamento com a imprensa/  organ iza  vi s i t a ç o e s , o r  
ganiza  v ia g e n s ,  c o n g ressos  e t c .

0 que, aparentemente, nao requer a Í n-
j  w  *s» fP

t e rv e n ça o  do s e r v i ç o  de R e lações  PubSicas,  muitas v e z e s ,  deixa 
do s e r  executado por  f a l t a  d e s te  t i p o  de s e r v i ç o ,

0 arqu ivo  tem as mesmas fu n ções  que

Labim/UFRN
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lhe sao a f e t a s  em qualquer  t i p o  de s e r v i ç o *

Â B i b l i o t e c a  promove c o rre sp o n d ê n c ia  en
A * *V

t r e  o Museu e e n t id a d e s  congeneres  de t o d a  a p a r t e ,  a través ,  nao 

apenas de c a r t a s ,  como também de p u b l i c a ç õ e s ,  impressos e r e v i s  

t a s .

JV

A s e ça o  de embalagens re ce b e  e prepara
M  M

volumes de c o l e ç o e s  no c on s ta n te  f l u x o  e r e f l u x o  de e x p o s i ç õ e s  

de um Museu moderno,

0 a lm oxa r i fa d o  armazena e f o r n e c e  tudo
f  %  w

o que f o r  n e c e s s á r i o  a execução  das a t i v i d a d e s  do Museu.

No s e t o r  T é c n ic o ,  as a t i v i d a d e s  sao dis^ 

t r i b u f d a s  da s e g u in te  maneira:

iv & r
Seçao de t a b o r a t o r i o s : e onde se desen -

volvem t o d a s  as
t é c n i c a s  dc preparaçao  das c o le ç o e s^  nas mais v a r ia d a s  formas • 

Elas comporão, d e p o is  de por  a l i  pa ssa r ,  o a cervo  do Museu.

Ml

Apesar . e s t a  seçao  gozar  de r e l a t i v a  
autonomia, tem tod o  o seu s e r v i ç o  baseado nas determ inações  do 
quadro de p e sq u isa d o re s  do Museu, em co n co rd â n c ia  com os  p lanos  

da D ireção  do mesmo. I s t o  f a z  bem compreensível  a fu nção  t é c n i ­

ca  do seu s e r v i ç o ,  uma vez que tanto ,  o s e t o r  a d m in is t ra t iv o  quain 

t o  o t é c n i c o  sao  c o n s id e r a d o s  como quadros de a p o io  a pesqu isa  
e d iv u lg a ç ã o  do Museu.

1 também muito importante a e s t e  s e t o r
I V

a manutenção de uma equipe  e s p e c i a l i z a d a  em c o l e t a  de, material  
em campo.

A 3eçao  de f o t o g r a f i a  e responsável  pe ­
la  c o b e r tu ra  f o t o g r á f i c a ,  t r a b a l h o  no campo, l a b o r a t o r i o  e expo_ 

s i ç o e s .  Hoje em d i a ,  o seu t ra b a f h o  e in s u b s t i t u í v e l  para a c o -
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muni ca çoo  com a c l i e n t e l a  do museu#

A s c ç a o  de desenho e p in tura  e respon­

sável p e l o  t r a b a l h o  de preparação  de e x p o s i ç õ e s ,  podendo ainda 

p a r t i c i p a r  nos s e r v i ç o s  de mapeamento de r e g i õ e s  pesqu isadas
f tf*

ou a pesquisar#  Elabora g r á f i c o s ,  c a r t a z e s ,  fundos  p a í s a g i s t i -
' j + * f  ̂ * 'c o s ,  desenhos do animais m i c r o s c o p i c o s  ou mesmo m a cro sco p ico s ,  

alero de t e r  uma fu nção  muito importante nas p u b l i c a ç õ e s  do Mu­

seu#

A se ça o  de res ta u ra ça o  mantem,' c o n s e r ­

va c  c o n s e r t a  tudo o que f i z e r  parte, do a cervo  do Museu, a t r a ­

vés de t é c n i c a s  e s p e c í f i c a s ,

0 funcionamento de um Museu> s e j a  de 
■ . ' « 

que t i p o  f o r ,  depende em grande p a r te  d es ta  seçao#

Assim sendo, quando v is i ta m o s  a expasj_
M  m  ■

çao de um Museu e vemos b e la s  c o l e ç o e s  e x p o s ta s  nos - s e u s

s ta n d s ,  a s s i s t im o s  a c o n c lu s ã o  do t r a b a l h o  de toda  uma equipe  
fu nc iona ndo  harmonícamente#

Porem, acima de tudo  i s s o ,  e s ta  o D i re  

t o r  do Museu, que determinara , ouv ido  o Conselho ,  a maior ou 

menor r e s p o n s a b i l i d a d e  de cada s e t o r  nos d e v id o s  momentos sen­

do responsável  p e l o  andamento de t o d o s  as a t i v i d a d e s  do museu#

A equ ipe  de p e s q u is a s ,  compostas por e_
€ • * •Iementos com n íve l  s u p e r io r  pode s e r  permanente ou temporária#

No p r im e iro  c a s o ,  o Museu ao qual p e r t e n c e s s e ,  t e r  ia  a t i v i d a  -  

des e s p e c í f i c a s  na pesquisa# No segundo caso,  o Museu obed ece ­

r í a  a p lanos  previamente e s t a b e l e c i d o s  de e x p o s i ç õ e s  e p e s q u i -  

sa ,  var iando  de tempo em tempo seus p lanos  de e x p o s i ç õ e s .
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TIPOS DE MUSEU

Como dissemos a n te s ,  o  Museu, desde o seu 

surgí  mento a te  h o j e ,  passou por  v a r i a s  m o d i f i ca çõ e s *  Ao nosso  

v e r ,  e s t e  fenômeno conf irm a nosso  ponto  de v i s t a  segundo o

quai o Museu e ponto  de p a r t id a  para c o n c e n t ra r ,  c l a s s i f i c a r  e 
d issem inar  o conhecimento humano*

As t ra n s fo rm a çõ e s  c i t a d a s  nao foram ape -  

nas no a s p e c to  dinâmico de ap resen ta ça o ,  como também na imensa 
gama de a ssuntos  abrangidos  atualmente p e l o s  Museus de t o d o  o 

mundo «
. •

Basicamente, ex is tem  quatro  t i p o s  de Mu­

seus :  o U i s t o r i c o ,  o A r t í s t i c o ,  o do H i s t o r ia  Natural e# atual_ 

mente, o de T e c n o lo g i a .

Quanto as r a m i f i c a ç õ e s  e x i s t e n t e s ,  t a i s  

como Museu Nurnt ornai i>co, ou, mesmo, um Museu de Cera, pertencem 

d i r e t a  ou indinetamente aos t i p o s  b á s i c o s  c i t a d o s *

Q Museu U i s t o r i c o  reune tud o  aqu iI o que

se r e l a c i o n a  com os  f e i t o s  do homem em toda  a sua e x i s t ê n c i a  na 
T e rra .  R e s s a l t a - s c  que t a i s  f e i t o s  devem r e p r e s e n ta r  alguma 

c o i s a  nas v a r ia s  e tapa s  do es tudo  h i s t o r i c o .  Geralmente vemos 

nas suas e x p o s i ç o e s  armas, roupas ,  instrumentos ,  documentos , 
e t c .

0 Mu seu A r t í s t i c o  mostra b e l o s  momentos
. ^  (S1

de a b s tra ça o  do homem* Através da p in tura  ou da e s c u l t u r a ,  ve ­

mos como a natureza  ou o p r o p r i o  homem f o i  in te r p r e t a d o  a t r a -  

ves dos s é c u l o s .

0 Musou do H i s t o r i o  Natural a f á s t a - s e ,  en̂
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t r e t a n t o ,  d e s ta s  formas a b s t r a t a s  e penetra  na r e a l i d a d e  dos 

f a t o s .  A sua u n iv e r s a l i d a d e  f a z  cotn que o v i s i t a n t e ,  com pou_ 

cas  passadas ,  conheça c o n t i n e n t e s ,  p a s s e i e  p e lo  macro e mi- 

crocosrao, De uma v i s ã o  geral  do fundo do mar, passe  para as 

e lev a d a s  a l t i t u d e s  das montanhas* Das entranhas da Terra ,  on 
de e s tã o  nossas r iq u e za s  m inera is  as p l a n í c i e s  de v e g e ta çã o  

r a s t e i r a ,  onde habitam ruminantes de v a r ia d o s  t i p o s *

0 Museu T e c n o to g i c o  demonstra, nas suas 

e x p o s i ç õ e s ,  os  avanços t i d o s  p c ia  humanidade no campo da cora 

putaçao ,  p e sq u isa  e s p a c i a l ,  c i b e r n é t i c a ,  e t c *  P a r t i c ip a n d o  aŝ  

sim, cm forma o b j e t i v a  da nossa preparaçao  para a v ida  na e -  

poca  p r e s e n te  o no f u t u r o  que s c  a v iz in h a .

Numa e x p o s i ç ã o  c i e n t i f i c a ,  vemos compa­

r a çõ e s  dc raças  humanas ao lado de re la c ion a m entos  anatomi -  

c o s  de vert-ebrados .

/•
Podem e x i s t i r  também Museus que apresen 

tem e x p o s i ç õ e s  c o n ju n ta s ,  nas q u a is  t a n t o  os  a s p e c t o s  c u l t u ­

r a i s  c  a r t í s t i c o s ,  quanto os h i s t ó r i c o s  ou c i e n t í f i c o s  s c  o ­

fereçam ao v i s i t a n t e .

APRESENTAÇÃO DAS COLEÇÕES 

DE UH MUSEU

Para se ap resen ta r  uma e x p o s i ç ã o  d e t e r ­

minada, o p r i n c i p a l  elemento a se r  levado em c o n s id e r a ç ã o  e 

o v i s i t a n t e .  Por exemplo: s e  prepararmos uma e x p o s i çã o  sobre  

moluscos  para es tu da ntes  de ní ve l  e s c o l a r ,  a mesma sera  mui­

t o  e lem entar  para es tu da ntes  de n íve l  s u p e r i o r .  Assim sendo,  

a equ ipe  t e r a  que t e r  c o n d i ç o e s  t é c n i c a s  s u f i c i e n t e s ,  nas 

quais  se incluem, i n c l u s i v e ,  conhecimentos  d i d á t i c o s ,  paro
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que a e x p o s i çã o  s i r v a  nao apenas para e s t e s  d o i s  t i p o s  de v ís jL  

t a n t e s ,  como também para um l e i g o  ou t u r i s t a  a c a t a  de n ov id a ­

dos ou c o i s a s  exót icas®

Ja dissemos uma vez que as v e lh a s  p r a te  -  

( e i r o s  dcspareceram, No lugar d e la s  surgiram os Stands e d i o -  

ramas, e i s t o  nao f i c a  a i , p o i s  ex is tem  c o r r e n t e s  modernas que 

querem i n c l u s i v e  e l i mi nar  a te  as p !a q u o ta s  ín form ativas»

 ̂ ,  **. P ode -se  e s p e r a r ,  no f u t u r o ,  t é c n i c a s  t a o

apuradas na e x p o s i çã o  de c o l e ç o e s  em que, apenas por meio de 

c o r e s ,  sons e lu z e s ,  o v i s i t a n t e  v e ja  e i n t e r p r e t e  o tema abojr 

dado. .

Outro f a t o r  importante que e bastante  e s ­
* t m • * * **tu da do h o je  em d ia  e o da c i r c u l a ç ã o  do v i s i t a n t e  na e x p o s içã o ,

<P P
p o i s  d e le  dependera uma v i s i t o  ra p id a ,  sem a t r o p e l o s  e p r o v e i -

^  A  P

t o s a .  Àtraves  d e s t e s  t r e s  proced í  mentos, h o je  em d ia  j a  pode -  

mos a n a l i s a r  a capacidade  da equipe apresen ta dora  da e x p o s i çã o .

Funcionando tudo corre tam ente ,  o Museu 

co n s e g u ira  a t i n g i r  a sua f i n a l i d a d e :  f a z e r  com que cada v i s i  -  

t a n t e ,  s e j a  qual f o r  o seu n í v e l ,  retenha e memorize o conhecj^ 

mento e x p o s t o .

. -iv *  # m  •
Com r e l a ç ã o  ao c a r a t e r  da e x p o s i ç ã o ,  que 

antigamente era c l a s s i f i c a d a  como permanente ou tem p orá r ia ,  ho 

j e  em d i a ,  p o d e -s e  c l a s s i f i c a r  como tem porária  e f l u t u a n t e  • 

Tal c o n c e i t u a ç a o  pren d e -se  a grande nece ss id a d e  de informar f £  
t o s  e d e s c o b e r ta s  que surgem diar iam ente  em quantidade c de 

Í n ter  í o r  i zaçao do ens ino  e da c u l t u r a  nos p a í z e s  desenvolv idos»

Uma e x p o s i çã o ,  h o je  em d i a ,  permanece no 

máximo s e i s  meses num museup

Sendo f l u t u a n t e  t e r a  duraçao medra de 15

d i a s .
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MUSEU OE iUST$i\IA NATURAL 

MEIOS DE MOSTRAR A NATUREZA

-  "A natureza  Tez tudo a nosso  f a v o r ;  nos po­

rem, pouco ou nada temos f e i t o  em f a v o r  da n a tu reza "

(J o s e  B o n i f á c i o  -  0 P a t r i a r c a ) ,

Nosci.do da c u r i o s i d a d e  c c a r á t e r  a n a l í t i c o  de 

a n t ig o s  p c s q u Ís a d o re s ,  surg iu  o Museu C i e n t í f i c o  . Sem saber  

do f u t u r o  que t e r  ia sua c o l e ç ã o ,  alguém c o l e t o u ,  d i s s e c o u ,  pa­
ra e s tu da r  ou comparar ou mesmo para guardar p e l o  exot ism o do 

espec im e,  a n a l i s o u  c guardou v á r i o s  e spcc im es  da r e g iã o  em que 

v i v i a ,  nao entendendo que assim f a z i a  o p r i me i r o  Museu de His­

t o r i a  Natural do mundo. D epo is ,  t a l v e z  por  v a idad e ,  mostrou a 
um amigo, d e p o is  a o u t r o  e lo g o  a o u tro

A h i s t o r i a  nao p o d e r ía  se r  de outra  forma»

A natureza ,  por  s i  s o ,  j a  e um imenso campo de 
i n r o rm a çoes /  porem o que se vc  em uma ou duas s a i a s  de um Mu­

seu de H i s t o r ia  Natural ,  para vermos em forma n a tu r a l ,  teremos 

que v i a j a r  em v á r i o s  c o n t in e n t e s  c i n c l u s i v e  u t i l i z a r m o s  uma 

maquina do tempo,

Num Museu c i e n t í f i c o  ou de H i s t o r ia  Natural e ­

x is tem  muitos f a t o r e s  para f a c i l i t a r  a para d i f i c u l t a r  o seu 

bom andamento. In fe l izm on te  t a i s  f a t o r e s  sao os  mesmos. È bom 
lembrar que aq ue les  que o fazem f u n c io n a r ,  alem de r e l a t i v o  
conhecimento do assun to ,  tem que entender  de t é c n i c a s  v a r ia d a ^  
a l i a d a s  a d o te s  a r t í s t i c o s .  Cada membro de uma equ ipe  deve tei> 

alem dos c i t a d o s  r e q u i s i t o s ,  capacidade  de im provisação  em po­

t e n c i a l ,  e também saber  a l go  s o b r e  p s i c o l o g i a .
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Muitas v ezes  um animal f e i o  e in e x p r e s s i v o ,  a -  

parentemente,  t o r n a - s c - a  beI o e g r a n d io s o ,  como na verdade o e 

na natureza ,  em consequ ênc ia  de uma apresentação  c e r t a .  Nisto 

o s ta  p re se n te  uma grande capacidade  a n a l í t i c a  e a r t í s t i c a  de 
que quem o apresentou®

Por ou tro  lado ,  uma p o s s çao  con ju n ta  ou i s o l a ­

da de uma determinada peça ira  r e a l ç a r  ou nao o seu v a l o r  aos 
o l h o s  do v is i ta n te ®

Outro a s p e c to  muito importante a se r  considero^ 

do p e la  equ ipe  t é c n i c a  e o da c o r r e t a  u t i l i z a ç ã o  das c o r e s  nas 

e x p o s t ç o e s .  0 e f e i t o  o b t id o  nos c o n t r a s t e s  f e i t o s  com luz
A  *• , *  ,  A  ,  ,  «

c o r  tem conotaçao  b a s i c a  para o e x t t o  da expos ição#
c

Labim/UFRN



16

AN O r»!L_i-» VI ONO

notrp.A rapArt
i i\  lu 4 r» i v a  v .

O £ O 1vJu.iv) r m L  l*i i-éu 10 LÍQUIDO

Quando e x i s t e  in t e r e s s e  de c o n s e rv a r  um animal 

para estudo  anatomico ,  u t i l i z a - s e  o meio l i q u i d o .  Como exemplo
£ M

poderiamos c i t a r  o caso doo morcegos,  em br iões ,  p e i x e s ,  p a r te s  

de um organismo d i s s e c a d o .

/  « /  t
Ta! netodo ,  e n t r e t a n t o ,  nao c muito empresado

atualmente para grande numero de amostragens,  uma vez que pre_ 

j u d i c a  as peças  na c o l o r o ç a o ,  p e l o s ,  e t c ,

M

Dor outro  lado ,  e l e  nao de ixa  de t e r  c e r t a s  ven 

tagen s  pe l a  s i mp l i c i d a d e  e rap id ez  com que se u t i l i z a .  Tein e x -  
trema u t i l i d a d e  cm v ia g e n s ,  onde os meios e o tempo sao e s c a s ­

sos  para o emprego da ta x id e rm ia .

A#

Fundamental mente, a conservação  p e l o  p r o c e s s o  

do meio l í q u i d o  c o n s i s t e  no embebimento do t e c i d o  da peça por 

um l í q u i d o  capaz de p rev en ir  o desenvolv im ento  dc b a c t é r i a s  de 

putre fação*  0 l i q u i d o  usado devera t e r  o mínimo de açao rnodifi 
cadora sobre  os mesmos t e c í  dos .

Os l í q u i d o s  mais empregados sao o form oI ,  á l ­
coo l  - e t í l i c o  e s o lu ç o e s  a r s c n i c a i s .

Cara o uso do formo! ( s o lu ç ã o  dc a l d c í d o  formj_ 
co a £Ofí), u sa -s c  p c r c c n t u a r io  de 5 a \0% por  l i t r o  de água.

P  I V /  /

0 formol e uma so lu çã o  ac ida tornando ncccssa  
r i o  o emprego dc luvas para quem o manuseia.

IV

A f o r m o ! i z a ç a o  dc qualquer peça ,  apegar de Q_
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p r e s c n ta r  in con v en ien tes  e vantagens ,  merece da nossa pa rte  es  

p a c ia f  a tenção  c pode s e r  s u b s t i t u í d a ,  mesmo d e p o is  de emprega^ 

da, por  á l c o o l  e t í l i c o .

fio c a so  e s p e c í f i c o  da preparação  das p eça s ,  de

v e - s e  c o n s id e r a r  o s e g u in t e :  nao r e a l i z a r  a imersão pura e sim
/  <** 4 

p i e s ,  p o i s  i s t o  poderá p ro v o ca r  uma lenta  d e s i d r a t a c a o ,  pcrmi~

t inc lo  as p a r te s  mais i n t e r i o r e s  e n t r a r  cm decomposição* Ass*m 

sendo,  poderá s e r  preparada convenientemente  das s e g u in t e s  fojr 
mas: ou in je ta n d o  pequenas quantidades  do p r o p r io  l i q u i d o  em 

algumas p a r t e s  do c o rp o  da peça ,  t a i s  como os membros, ventre  

e t ó r a x  com um i n j e t o r  de fo rm oI ,  ou fa zen d o  simplesmente c o r ­

t e s  no abdomem c membros i n f e r i o r e s  e s u p e r i o r e s  da peça»

T A X í D £ ft M 1 A

Taxidermia quer d i z e r  p r e s e rv a ç ã o  de p e l e .

A sua or igem remonta as mais a n t ig a s  c i v i  I i z a -  

ç o o s ,  os métodos e que variam.

Prescrvaram -se  c o rp o s  por  secagem no s o l ,  mumj  ̂

f i c o ç ã o ,  c  o u t r o s  s is tem a s  que s c  perderam nas paginas  dos pa­

p i r o s ,  ta b ü in h a s ,  e t c .

A grande d i f e r e n ç a  e x i s t e n t e  e que v a l e  a peno 

r e s s a l t a r  ó a das f i n a l i d a d e s  que t i nha  a ta x id e rm ia  a n t e r i o r ­

mente e  con serva r  h o je  em dia*

Antigamente se empalhavam homens e animais  com 

f i n s  r e l i g i o s o s ,  atualmente,  a ta x id erm ia  e empregada com f i n a  

I idades  c i e n t i f i c a s  c d i d á t i c a s .

thé
A ta x id e rm ia  nao deve ser  con s id e ra d a  como uma
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c i ê n c i a ,  c sim como uno t c c m c o ,  nao como um f i m,  mos como um 

meio.

í lo jc  cm d i a ,  t o d o  p r o f e s s o r  de C i ê n c i a s  Natu­

r a i s ,  B i o l o g i a ,  H i s t o r i a  Natural pode o deve sab er  en s in a r  aos
«r «  ^

seus  a l unos  Taxidermia,  porque c na preparação  de animais ,  c 

consequentemente,  na preparação  de museus, que se  desp er ta  o 

jovem para o c o n v í v i o  com a natureza»  E a t ra v é s  da aula p r a t i ­

ca de Taxidermia que o a l uno ,  quase b r in ca nd o ,  conhece  anato -  

mio.  t  na montagem da peça f e i t a  que começa a t e r  o pr i mei ra  
dei a t a l v e z  do que s o ja  o seu h a b i t a t .

MATERIAL NLCEGC^IO PARA SE PRATICAR TAXiDraa|f\:

2 Raios de b i c i c l e t a ;

1 S er inga  de 20 c c ,  com uma agulha g r o s s a ;  
I Di stu r i ;

1 Pinça comum e um b i c o  cu rv o ;

1 G i l o t e ;

I Tesoura c i r ú r g i c a ;

1 Saco dc po de s e r r a  f i n a ;

* Saco de a lgodoo  g r o s s o ;
, ~ . *n r s e n i c o  em po;

P a ra f in a ;

CreoI i  na;

2 L i t r o s  dc f o r m o I ;

5 kg dc g e s s o ;
4 P i n c é i s  de b i c o  c h a to ,  pequenos;

4 P lacas  de i s o p o r  de uma p o le g a d a .
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CARANGUEJO:

Na prcparaçao  dc ca ra n g u e jo s  d e v e - s e  p ro ce d e r  da s c  

gu i nt e  forma:

I 5) ( n í c i a - s c  a separação da carapaça  do t o r a x .  Co-
«v

meça-se entoo  o l impeza de ambas as p a r t e s ,

&

À l impeza do corp o  devera s e r  f e i t a  com muita a t o n -  
ç a o ,  dev ido  a n e ce ss id a d e  dc manusca-lo  cora bastante  de I 1 ca dez a, 

p o i s  c  muito f r á g i l *

A p a rte  c en tra i  do co rp o  c l impa com uma p i nça  (de 

p r e f e r e n c i a  b i c o  curvo )y depoi s de t e r  aparado as suas bordas com 

uma t e s o u r a .

PARTE QUE DEVE SER APARADA COM A TESOURA:

lima vez l impa a p a rte  c e n t r a i ,  í n j e t a - s e  nas patas 

do ca ra n g u e jo  ar e agua com uma s e r i ng a  de 20 c c ,  a f im de retj_ 

ro r  o sua carne ,  a t r a v é s  da agua e do ar* A agulha da s e r i ng a
e M w
e in tro d u z id a  nas a r t  i cu I a ç o e s .

F az-se  d e p o is  a l impeza das duas patas  grandes»

Emprcga-oe o r a i o  de b i c i c l e t a  como e s c a r i f i c a d o r  ,

para puxar as ca rn es  que sc  co locam cm lu gares ,  maís ou menos
.  < .  '  .i n a c e s s í v e i s  as p i n ç a s .

A peça tem que f i c a r  compl etamente l impa,  p o i s  qua|_ 

quer quantidade de carne ,  por  menor que s e j a ,  poderá t o r n a - ! a  '  

imprestável quando começar a s c  d e t e r i o r a r .

Labim/UFRN



Labim/UFRN



0 HISTORIADOR E  A H ISTÓ R IA

COMO ART I X  COMO C IÍN C IA
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0 ra ío  t c r a  que t e r  a sua ponta rccurvada  c a f inada  

para poder  puxar a c a r n e ,

* ' * m * • *Uma voz  limpa o peça ,  devera então  m i e i  a r - s c  a sua

montagem, de p r e f e r e n e i a numa pi aca de i s o p o r ,

í* *Com as unhas e x t r a í d a s  nos seus d ev id os  lu g a re s ,  sc_
•P m

ra entoo  a peça c o lo c a d a  numa p la c a  de i s o p o r ,  na p o s i ç ã o  cm 

que devera f i c a r  d e f in i t iv a m e n te *

. «r
As p a r te s  que foram separadas anter iorm ente  deverão 

se r  reun id as ,  c  c o la d a s  com c o l a  p o l a r ,

• * • *

Depois  de 24 ou 48 horas ,  poderá s e r  r e t i r a d a  do i -

s o p o r ,  a f im  de serem as suas p a r t e s  c o l o c a d a s  e envern izadas  , 

para se r  a peça f i x a d a  numa base ( d e f i n i t i v a ) .

Para t o d o  c r u s t á c e o ,  o procedimento deve ser  i dent j_ 

c o ,  variando  apenas, de a cordo  com a sua forma, na sep a ra ça o  efes
f  ' A

d i v e r s a s  p a r t e s .  Ex: A la g o s ta  e separado em t r e s  p a r t e s .

Certos  ca ra n g u e jo s  tem a carapaça  for tem ente  unida
* 4 ** * * ‘ ^com uma esp ec i  e de t r i n c o ,  sendo então  n e ce s s á r io #  para separa -  

i a ,  t e r  mais cu id ado  a inda ,  rtao deixando de e n c o n t r a r  t a l  ” trin_ 

c o " .  Ex: 0 g u a ja .

CBS: A peça devera s e ca r  A SOMBRA e nao poderá c o n t e r  grandes
r*

dosagens de f o r m o l ,  p o i s  i s s o  a f e t a r i a  a sua co lo r a ç ã o *

0 formol só c empregado sc  a peça f o r  muit-o gord u rosa .
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Como se separo  um caranguejo para r e t i r a r  a

carne.
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Coítío s c  separa uma la g o s ta  para r e t i r a r  a ca rn e .
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r v  r  cí ; v k.. v--

cm «me i po

Na preparação de ur. peixe, o tax  i dermi st  o 

I ugar, observar a posição que deve ocupar

devera , 

a peça em

expooiçao*

outro

t  i ndo

Se desejar presa a u ia prancha, quadro, parede ou 

a r r a n j o  semelhante, devera fa ze r a in c isão  la te ra l,  par - 

da proxim idade do cauda ate perto da barbatana la te ra l.

Caso deseje montar sobre una base, então Para a i r»-
«v

c isã o  no seu ventre»

C p r in c ip a l cuidado c o n s is te  em nao movimentar mui - 

to  a peça, p o is  ta i movt mento dan i F ícaro  orando parte  das esc a-* 

««3 (se o t ive r,?, caso con tra r io , t i r a r i a  parte da coloração da 

pele, tornando-a parecida com um papel amarrotado» Outra co isa  

a observar c a profundidade da in c isão  para que e la  nao a t in ja  

as v ísc e ra s ,  o que se r ia  um grande tran sto rno , p o is  o mau ch e i­

ro e o sangue junto a objetos poderíam comprometer o traba lho *

A etapa mais d i f í c i l  da I isipesa do corp o  cie ura p c i -
* . _ . . *x e  e a p a rte  d o r s a l»  A f a l t a  de cuidado poderá romper o cou ro

no l o c a l ,  sondo c f r f i Fí l  a sua r c cu p cra ça o »

Uma

d o is  pontos; na

voz iso lado  da p c lc , o corpo sera cortado 

tm e io  da cauda o no junção com a cabeça»

em

PEIXE EHP/iLIIADO
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As p a r t e s  separados*
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a n ter  i ormcntc c i t a d a ,  com pequenos d i f e r e n ç a s .  Terminada a lim­
peza la v a - s e  o p e ix e  e i n i c i a - s e  a preparação  da p e l e  com a po ­

mada a r o c n r c a l .  Em segu ida ,  c o s t u r a - s c  a peça como se  f o s s e  um 
s a c o ,  i s t o  c ,  p a r t in d o  da ponta da cauda para o c e n t r o ,

1'ina vez terminada a c o s t u r a ,  c o l o c a - s e  a lgodão  ca 

v idade  dos o l h o s  para d im inuir  o t r a b a l h o  no momento da c o l o c a ­
ção  dos  o lh o s  de v i d r o  c c n c h c - s o  o p e i x e  com po dc s e r r a  f i n o ,

F e i t o  i s t o ,  a peça sera  levada ao p r o c e s s o  de s e c a ­
gem, que c gera!mente r e a l i z a d o  s o b r e  uma p la c a  de i s o p o r ,  na 

qual o p e i x e ,  por  intermédio  de a l f i n e t e s  e p a p e lõ e s  nas barba-  

tanas  e c o l o c a d o  na p o s i ç ã o  d ese ja da  c  d e f i n i t i v a ,

i i sa -s c  arame, s e  o animal f o i  preparado para s e r  co  ̂
l o cad o  cm cima dc alguma c o i s a »  No ca so  de se d e s e ja r  a p o s i ç ã o  

l a t e r a l ,  c  d isp ensáv e l  a armação,

/  A»
A secagem t e r a  a duraçao de uma semana, quando a pe_ 

ça sera  enverni zada, p r o ce d e n d o -se  a c o l o c a ç ã o  dos o I lios dc  v i -
e*r

dro  que sao comprimidos sob re  o a lg o d ã o  arvter i ormcrrt e c o l o c a d o  
*

nas ó r b i t a s  o c u l a r e s ,

A base para o c o l o c a ç ã o  f i c a r a  a c r i t é r i o  do t a x i  -
derm ista .

TARTARUGA

Para limpar uma t a r t a r u g a ,  in i c ia l m e n t c  d e v e - s c  f a ­

zer  uma ab ertura  cm forma do losango no seu abdomem, para poder
• * ** • r e t i r a r  os  seus o rg a os  in te rn o s  ,

Para se p r o c e d e r  a a b e r tu ra ,  fa zem -se  pequenos f u -
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ro s numa sequencia em forma de losango no seu casco an te rio r,pa  

ra depois u n í- l  0 .3, um a um, com urna faca amolada ou b is tu r i»

Terminada a abertura, in ic ia - s e  a limpeza lenta e 

cuidadosa» Toda a carne devera se r re t irad a , os o sso s tombem , 

permanecendo apenas os-da extremidade dos membros*

-Formato da ab ertu ra  que se fa z  numa ta rta ru ga  para r e t i r a r  a 

carne»
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A cabeça devera se r limpa com muita atenção para 

nao f ic a r  nenhum re síduo, 0 cérebro devera ser re t irad o  tombem, 

através de um o r i f í c i o  f e it o  na base do craneo, Os o lhos c a

lín gua  sao tombem extra íd o s com p inças ou a l ic a te s .

Terminada a limpeza ! ovo-se a peça a p lic a -se  em se ­

guida pomada a rscn ico i que deverá se r espalhada em toda a parte 

interna I impa, nao ficando NADA sem se r a t in g id o  pela mesma.Nas
A* A#

partes que nao sao a t in g id a s  pelo veneno in je ta -se  formoI a
lOff.

29

a » ?+

Especial atenção exigem os o lhos, que deverão s 

su b st itu íd o s  por "BOLAS DE GUDE", de acordo com o seu tamanho
«V

por nao termos o lhos fab ricad o s para ta l fim.

er

, & m «v j**
As u ltim as etapas da preparação serão a costura  das 

partes que exig iram  corte s e a recoIocaçao da carapaça re t irad a  

no abdômen para a limpeza de casco.

Terminado todo o se rv iço , a peça devera secar, na 

òO.MDívA, durante 1.5 d ia s.

p
0 local devera se r bastante, seco, tendo o ta x id e r  - 

m ista o cuidado de acompanhar todo o processo, uma vez que, cer. 

ta s  p laca s do casco costumam la rga r. Guando is so  acontece, es - 

ta s  partes deverão se r  co ladas com cola POLAR.

Fi na Imonte, quando a peça esta  seca, completamonte, 

empre^a-se o ve rn iz  para dar acabamento.

JAC

Depois de morto, co loca -se  o jacaro  cm cima da niesa,
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com o ventre para cirna» Faz-se  uma in c isão  partindo  cio pescoço 

ate o extremidade da cauda»

Depois in ic ia - s e  a e sfo la ,  dcsprcQando-se o couro, 

sem de ixa r rcciduos» Cs o sso s dos membros deverão f ic a r  bom 

descarnados.

PREPARAÇÃO DA PELE 

*»*
A preparação da pele pode se r  f e it a  de duas formas: 

a travé s do pomada a rsê n ic o !, ou cu rtind o -se , o que to rna  a mon 

togem do peça maio demorada» Em seguido, começa-se o r e t i r a r  o 

carne ainda preso ao couro com uma curctn  e b is tu r i»

JACARÉ EMPALUADO
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üontag:

A montagem pode s e r  f e i t a  de f o r n o s  v a r ia d a s ,  nas 

a melhor d e la s  e a que se Faz simplesmente com o uso de a l g o -
#» w

dao, preenchendo t o d o  o co rp o  do r é p t i l ,  empregando um bastao  

de v i d r o .

D c v c - s c  t e r  cuidado na limpeza da cabeça ,  porque o 

f r o n t a l  do j a c a r é  c  quase l i g a d o  ao co u ro ,  t ra b a Ih a n d o - se  com 

colma para nao c o r t a - l o .

As quantidades  de carne e x i s t e n t e s  na cabeça ,  d c -  
vem ser  r c t i r a d a s  com muita a ten ça o .

Depois de preench ida  c e r t a  p a r te  do co rp o ,  que s e ­

r i a  de p r e f e r ê n c i a  a dos membros e do c o l o ,  começa-se  a c o s t u ­

ra, que i ra  p rog red in d o  com o enchimento r e s ta n te  da p e ç a .  Una

vez  terminada, a peça sera  p osta  para s e c a r ,  adotando logo  a
. ~ 'p o s i ç ã o  em que permanecera.

Armaeoo rame
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Ma maior ia  cias v e z e s , o j a c a r é  d isp ensa  o empreS0

de base para s e r  montado,,

a -  ESFOLA

dados para preencher  a f i c h a  de in form ações  da ave .

~ Cor g e r a l ;

-  Cor do t a r s o ;

-  Dato da c a p tu r a ;
-  Cor do b i c o ;

-  Cauda e se x o ;

-  Nome vu lg a r  o c i e n t í f i c o  da ave .

Em seguida com eça-se  a e s f o l a .

C o Io c a -s e  a ave com o ve n tre  para cima e f a z - s c  um

p o s t e r i o r e s ,  f a z e n d o - s e  entoo  a d e s a r t i c u l a ç a o  dos mesmos, em

r i o  t e r - s e  ao lado sempre um pouco de g esso  ou t a l c o , ,  para u~ 

sar  se por  acaso  algum vaso sa n g ra r .  F e i t o  i s t o ,  d e s a r t i c u l a  -

c o r t o  lo n g i t u d in a l  que vai da c l o a c a  ao i n i c i o  do e x t e r n o .

b o i s  podora d e p o is comprometer tod a  a peça sc  nao f o p  re t i ra d a .
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C pese  aço '  , ,e c o r ta d o  na sua
a»'

ju n çã o  c o o o corp o» t  en_
d o -s e  an tes o cu id ado de «amarra-í o 2 crn a fa s ta d o s do fo ca l do
c o r te »  para e v it a r  quei o  sangue s a ía  ern quemt i ciado e ate 1 e as
p en as«

Sitia vez termi nado este  ira  ba I ho poderá se r roti ra - 
>» .

do o corpo» que a st ara compl ©temente solto» procedendo-se cn~ 

tao a limpeza dos membros# As asas o. as pernas devem sor descia 

riisacias» como se t ir a  urna fa ca  da bainha» retirando-se em se -  

guida a corne ! igada aos ossos* Uma vez fe it o  o serviço» come-
&  /W 4>M «*&

çara -a preporaçao dos aromes que servirão para a anmaçao da pc
fW é*  ̂ ( &

ça» que aao em numero dc cinco* e do cérebro» assomolhando-sc,
-*> -A"

nesse particular» a nossa to.cn ico da tartaruga* Toda a peça de 
vera fic a r  isenta dc gorduras o- carnes* Depot r» deste serviço ,

proceder-sc-a  a preparação da pele» Ao pomadas a serem U! idas

variando do acordo com o preparador, 
corpo da ave*

com ap l í  ca ça o  em to d o  o

S VOTA r*M f> 1 # : í t r*. “
i,. • -x'i i í L, í <i"« i..-' . i.
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MONTACEf.

Poro o montagem dc uma ove soo  n e c e s s á r i o s  c i n c o  

arames, um p oro  o c o rp o ,  d o i s  p oro  os asas ,  e d o i s  poro  os pein 

nos .  fios extrem idades  dos aromes preparam-sc  pontas poro  f o c i -
** #v> f

f i t a r  a penetração® Â c o l o c a ç ã o  dos oramos e f e i t o  do se g u in te  

form o:  Um arome grande* poro o corpo* percorren d o  do c r â n io  

cauda, s e rv in d o  de ponto dc p a r t i d o  paro  os demais» 0 arome 

dos membros segue o mesmo s is tem a ,  e p a r te  do extremidade das 

o s o s  e pernas ,  se  encontrando no arome c e n t r a l , onde sao amar- 
r o d o s .  0 enchimento devera s e r  f e i t o  le n ta  e cu i dodosament c » 

Preparam-se i n i c i a l  mente os membros, que deverão  t e r  o a lg o  -
K»

dao amarrado aos o s s o s  o arames que o formam* Depois ,  p r o c e d e ­
is

se  o c o l o c a ç ã o  do pomada a r s e n i c a l « Em Seguida,  p r e p a r a -s e  o
4»

cabeça ,  que se ra  p in c e la d a  com a pomada, preenchida  de a íg o  -  

doo» 0 p e s c o ç o  devera  s e r  p reen ch id o  com muita a ten çã o ,  p ro cu ­

ra n d o -se  aproximar de forma natura l*  Em p a r t e s  como o p e s c o ço ,  

a c o l o c a ç a o  do a lg od ã o  c f e i t a  a t ra v é s  de pequenas o s p a tu la s  , 

d i fe ren tem en te  dos csnbros, que sao descamisados  antes  de s e r  

preparados ,  para d e p o is  serem r e c o l o c a d o s  na p o s i ç ã o  normal «Dc  ̂

p o i s  com eça-se  o enchimento do c o r p o ,  que, j a  estando com a 

sua forma aproximada, t o rn a  mais f á c i l  o c o n t r o l e  da qu a nt id a ­

de dc a lgodao  n e le  d e p o s i t a d o .  Uma ave pode s e r  preparada de 

d i v e r s a s  formas,  dada a sua v e r s a t i l i d a d e  dc movimentos* £

bom que i s t o  s e j a  lembrado para a l e r t a r  ao seu c o n f e c c i o n a d o r  

na c o l o c a ç a o  dos  arames* Procuremos entoo  dar uma id e ia  aproxj_ 

moda de como i s t o  a c o n t e c e :

c | !  T  rrp  r> \ . ( i A '  i| i *- t <5 a n  e  f>T CI * » * * h m  k a \s %4l - l . / i b u i l  [ Todos o s  aranes ,  c o s tu r a  nas c o s ­

t a s .

Cf**~w Tr^v> 1 ,h u a v i \i k . * 5 \ r» a.o  rr r  r> i » a n  \ Apenas o s  arames das pernas e do

/ (3
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A -u nu
Crcinr o c membros enrolados em algodão, aonao lig ad a s por

w /*
laçada orn lin ha ; boneca de algodao que enchera o corpo »

/■**
Observe-se ac cinco ponto de arame que serão penetradas 

nas patas c asas*
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do c o r p o .  Costura no p e i t o .

VOANDO: -  Apenas os  ar§mes das asas e do c o rp o ,  c o s t u r a  nas 

c o s t a s .

COSTURA:

A c o s tu r a  obed ece  ao s istema empregado em 

qualquer t i p o  de c i r u r g i a  t a x id e r m is t a ;  e n t r e t a n t o ,  poderá im­

p r o v i s a r  e s e g u i r  a forma que achar melhor .  Guando a peça est_i_
rs* ?

ver p ron ta ,  então  e p o s ta  para s e c a r ,  como sempre NA SOMBRA e 

na p o s i ç ã o  em que deve f i c a r  d e f in i t i v a m e n t e .  A sua secagem de_ 

vera durar uma m^uia de duas semanas. Quando e s t i v e r  com p le ta -  

mente s e ca ,  s e rã o  f e i t o s  os  re to q u e s  n e c e s s á r i o s  t a i s  com o: co
tst .

l o c a ç a o  dos  o lh o s ,  p in tu ra  de c r i s t a s  na c o r  natural ( e s ta s  

c r i s t a s  dever  iam e s t a r  p resa s  e n t r e  pedaços  de p a p e l ,  para coin 

s erv a r  a p o s i ç ã o  n a t u r a l e n v e r n i z a ç a o  das p a r te s  ó s s e a s  como 

b i c o ,  e s p o r o e s ,  unhas e f i n a l  mente, toda  a p a rte  nao r e v e s t id a  

de penas .  Sera procurada urna base adquada, c o n fe c c io n a d a  em 
g e s s o ,  c imento  ou madeira. 1

1 -  MAMÍFEROS

a) ESFOLA

A e s f o l a  ou a e s c a l p e i  açao propr  i amente dj_ 
t a ,  c o n s i s t e  em t i r a r  a p e le  do animal,  d e s c a r n a - la  e

t o r n a - I a  apta a s e r  c u r t i d a  ou preparada para a montagem 

Antes» porem, de se p r o c e d e r  a e s f o l a ,  f a z e - s e  n e c e s s á r i o  me 

d ir  o animaf, a fim de f a c i l i t a r  a montagem. As medidas 
poderão ser  f e i t a s  na s e g u in te  ordem:
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PEDIDAS TOMADAi

n, c

AMTE3 DE COMEE T PAPAL; 10

Comprimento 

Groacuro da 

Compr i .mento 

Compri mento 

Comprimento

t o t a l  da peço  
coxa

do p e s c o ço  

do corpo  
do rabo

A ltura  das maos
\
i i I tura  dos pes
D i s tenei  a do braço a coxa

Grossura da
Grossura do

Grossura do

Grossura do
Grossura do
Grossura do

Grossura do

Grossura do

cabeça  
p e s c o ço  

pc i t o

meio corp o  
abdomom 
rabo 

braço
ante braço

Depois  que e s t i v e r  tudo medi do, comcça—se 
por t i r a r  a p e l e ,  f a z e n d o - s e  um c o r t e  l o n g i t u d i n a l ,  na p a rte  

v a n t r a l ,  c o r t o  e s t e  que devera t e r  i n í c i o  no p e s c o ç o  c p r o l o n -  

g a r - s e  ate  a ponta da cauda.  Logo om seg u id a ,  f a z - s e  um c o r t e  

t r a n s v e r s a l ,  i s t o  e, p a r t in d o  do c o r t e  lo n g i tu d in a l  ate  os  coo  

c o s  ou unhas, i s s o  nos quatro  membros. Daí t i r a - s e  a p e l e ,  evj_ 

tando c o r t e s  ou grande quantidnde de carnes  ou gord u ra s .

b - r > ; > r  « *>  A p  *  n  ôi \ í nn< iVAV UíS flDI ri L U q

Uma vez a p e l e  I i v r c  do c o r p o ,  p r o c e d e - s e
% <v ^
a d c s ca rn a ç a o .  A p e l o  devera f i c a r  bem limpa, i s en ta  de carne 

c gordura .

Pror.ta, devera pa ssa r  por utr. banho mordcn_ 

t c ,  a f im  de f i c a r  c u r t i d a ,  durante o tempo n e c e s s á r i o ,  Exem -  

p i o :  Para uma paca,  1 5  d i a s ;  para uma anta ,  40 d i a s .
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Itapu o cio doo oo oocnto do couro ciola cabeça»
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-CfiMULA DO p s  M l! /%
b n r í i l v ' » rMT fÍ* jVi V W 1 “ «• *

Agua • 

AIumcm 

3a I de

»  » 4 *  k «• «. a -a » » s; » *  a *  ®: » ® a s» *  » *  ® ac st a <© «r ® *  ca » s* ® a # 

i 'ou p c o r  o** ume «««•••«•■■••■•«••a* «»•*«*

CO S  I n  H á  n u a i « « » M m * n i i m « M H * « « í

iO

500
Í00

I i t «

gr

anímato gord u rosos ,

t  n e c e s s á r i o  t e r  um cu idado  e s p e c i a l  com 

como por  exemplo a cap ivara»  0 e x c e s s o  de

gordura nao •acei ta o mordente o, 4 

c a i r  os p e la s »  Neste c a s o ,  d e v e -se  
passar  um pouco dc formo! na p a rte

ou 5 d ia s  d e p o is ,  começam a 

descarnar  o mais p o s s í v e l  e 

dos p e lo s »

r  _ npsrrjw 'C < Ui.j AiJii 10 DO NE3UIM

1 -  Mamíferos pequenos

Para montagem de pequenos mamíferos, acori 
se I ha-se  f a z e r  o manequim unicamente do palha,, amarrando com 

barbante comum, tendo ao c e n t r o  um arame s a l i e n t e  na cxtremída_ 

de do p e s c o ço  para p e r m i t i r  c o l o c a r  o c r â n i o .  R et irada  a carno 

do corpo  do qnimal, m odela -se  o manequim ta o  bem modelado, que, 

p e la s  medidas e a s p e c to ,  f i q u e  i d ê n t i c o  ao co rp o  de carne .

Pronto o manequim, c o f o c a - s e  o c r â n io  no 
c o rp o  de pa lha ,  f i x a n d o - o  com uma ponta de arame que sc  fa z  so_ 

brar* re i  t o  i s s o ,  mode l a - s c  cor.; barro  dc louça  ou D erm op ia s t i -  

ca ,  o c r â n i o ,  imitando o mais p o s s í v e l  a carne e x t r a íd a  do tnes 

mo» Esta assim p ron to  o manequim para pequenos mamíferos» De­
p o i s  e so c p l o c a r  o couro  sobro  o mesmo e c o s tu r a r »

2 -  Mamíferos grandes

0o manequins para grande mamíferos são bem

Labim/UFRN



d ife ren te s, p o is  necessitam  de maior re s i stenei a« oorraw -sc duas 

tábuas leves e fo rte s,  de p re fe rênc ia  de pinho, mais ou menos 

obedecendo a conformação do corpo do animal qu° se vai empalhar. 

0 comprimento e a ltu ra  das tábuas devem se r menor do que iitcspo 

tamanho elo corpo, devendo™se levar em conta o re sto  uo enchimen­

to . £ necessário  te r  uno 10 cm o menos de cada lado. berradas as 

tábuas tana-se  outra que ira  s e r v ir  de fundo, obedecendo sempre 

ao "c a ix ã o ",  tabuos e ssa s fu radas no centro. Fe ita  a armaçao de 

ndeira, toma-se um fe rro  redondo de meia polegada (para veado ,m
lobo, etc), fa z -se  que ele penetre pe lo s buracos fe it o s  nos t re s  

pedaços de tábuas. Na parte p o s te r io r  e le  c enroscado por uma 

porca na u ltim a tábua e na an te rio r, deixando-se o fe rro  passar 

c te r  cor.ipri mento necessário  para se r  in troduzido  no eram o» A 

segui r, rea lizam -se  as a rt ic u la ç õ e s  nos o sso s  dos membros ( no
.4 - :caso os o sso s devem se r  descarnados, na ocasiao  cm que c r e t i r a ­

da a pele, c serem c u rt id o s  juntamente com e la );  tornam-se 4 pcda_ 

Ços de fe rro  da gro ssu ra  acima mencionada c fa z -se  com que acotu-
ru1 ç

Panhem as a rt ic u la çõ e s.  Prontos os 4 membros, estes deverão ser
(V

colocados na armaçao de madeira. Uma vez colocados, pode-se come 

Çar o enchimento ou empa!hamento propriamento d ito . Usa-se pa- 

i1í5 de madeira a amarra-se com barbante comum. No empai hamento 

dovc- sc obedecer sempre os medidas, de maneira que o animal em -

P°d ha do t cn ha menoí cm naas medidas de espessura c comprimento,

s de ser passada pela palha uma camada de derm opIástica, ou 

papel machc. . a ssa -se  então a massa que, depois de pronta 

'-r'a o tamanho igual as medidas da pele.

»> massa, d e p o is  de passada, poderá se r  a! i -
p. _| ^  . **
''Uü com una espatu I a, prat i cando-oc então as

<-> I ,  A

'"l ) , f o n c ia s  do corpo»
nervuras c demais
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Copo sc prepara  os roo í eles«
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Manequim de madeira para mamíferos de
d*

porto medio c orando*
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B BI »  # s a * ® «  a * * í  * «  * # * S * 8 * f  * :« « #• J, s  * * » «  e 5 partes 

I parte

Papel netccrado 

Gesso crc  ou extin to

Agua de co la  c!e c a rp in te iro  G» 2 para fa ze r a po­

mada

d ~ m o ;:t ;• r* f.tt ̂ ...

0 manequim j o pronto devera socar Icntanicn
% ^ />

to  a sombra c so depois de seco sc ra  coberto com a pele*

r
Apos o revestim ento, co stu ra -sc  a pefe, e™ 

vitando o aparecimento da costura*

Pronto o corpo, devera i r  para um tablado 

ou ou pedestal, sendo fixad o  pe la s pontas de fe rro  que sc deixa 

rem sob ra r na parte in fe r io r .

c A P A  J ' r ^  1 T  ̂  i i wi O* niw.* I U

A peça no tab lado  devera permanecer uno
A

t r e s  d ias, a fim  de secar; quando e s t iv e r  bem seca, pasoa-sc u-
&

ma escova sobre os pe los para isen ta™ Ia  dc po, d e t r ito s ,  etc*

A se gu ir, co!ocam~sc ol lios cfè v id ro , obede 

cendo sempre ao co lo rid o  do animal v ivo .

lios beiços, pa ssa -se  uma cera dc cor rosa, 

tsto c o cor mais natural p o s s ív e l, ou então u sa r t in ta  a oleo*

Labim/UFRN



» I»

FORMULA DA CEDA

t HO «t » ta * at « * * * «  ffi *> #■ «t a » # »  »  « «, « ® «, « «

Lo st  cor i-na

<ji á  3  O I i H 3  «r a. w «* » «i w a » « « s i i « t i n a

j \ n I I 1 nO w jeí * mi w u v >« i« » 9 © » ® ® dt « « a n

w w ■» a m  n  c « k  e « « a « .* » « » « *  $ «

t  i  «s s  « 8 s  *  s  « i  « í  *  ,  » ,  ,  g a ç »

. 1 Kg

. 5 0 0 gr.

• U
i o o g r,

1 1 4-x i 1 K,

, q. s *

Quando pronto o animal, este devo receber 

utn pedestal compatível com o seu "h a b ita t ",  is to  é, im itar com 

cimento e depois p in ta r  como no Sugar em que o animal e encon­

trado. Exemplo: Para um lobo, devc-sc fa ze r o pedestal im itan­

do utn campo; para um mamífero do v idn  aquatica, deve-se cons -  

t r u i r  um pequeno lago, etc,

0 pelo depois dc algum tempo poderá so fre r 

com a ação da p o lia .  Para e v ita r  is so , devc-sc usar um in s e t i­

cida p rotetor, cuja formula e o segu inte:

gr

c c
Nafta I t na .• ■ •* ■ * * *«•■ ■ •*••*  ■ •«• * *»•*»»■  «■  ’••«•*»*»«* o1--

Esccncí a de torebenti na ,..»«»•»• <•* ■ ■ ««»»*«»* *«* * *•  *•1 v

Pct ro J c o , < ■ i Ia > k , .o*»...»* ' » ■ • «•••»* ««*•* *#■ *««»*  210 cc

ac $ do f  en i co . . .  s»®***®*®*»»®®*®* ^05 QP *

FORMULA DE BANHO 1*0DOENTE

Agua ...................................................... .................... ........................... ..
r f

f\ I umom ou pedra-ume
Sal de cos in h a  s , » , * * * . * « * * * « * !« « * * « « * » ® * * » * * » « « » a* ,,B

10 !t

.50 gr, 

I 00 gr

FÓRMULA OERfiOPLÁSTlCA

PapeI maccrado I 50
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Cera v i rgcr.i .............................................

C O P  í PCI * < a * « « s s t a

Oos o I i na « « « « * « « ■ «  »

Aní l i  na ..................................................................

00 Oi"
50 3 r

1 It

q. s *

FÔrçr.MI A Í)M̂ A 
i U ’i u  L i  » a t i i  v;A pp ot : 1)0 COURO CURTIDO CONTil POLIA

Mofta I i na •«•••»»••••
A

Ecscnc ia  do T crob en t in a  ««»•«••«*«•«•«•••*<••**••••• 

P ctroleo « » * « « « ®<a* * * ai« * » » * ‘>a* “ ,!« , * i" * * * * B<' ,* * * * * ‘ ** 

?\c, i do fen í co •«^». ■ «» *« * * • * l» * * ,,," ‘ * • " i,* * * * • • * * * * * * ■

312 ar 

CIO ar 

210 c c

1 0 5  ar*

POMADA * r)C 7M | J * \ u j  i6.lt i WnL

A * * 'A r s e n i c o  ent p o « •« » » « •« » , «•***■•■•••*«•****•«***•*•*

Cabao do raarse 1 ha ....................................................................... ....

Carbonato de p o t á s s i o  « *•■* ’***"
Cânfora er.i po ,

Caí p u lv e r i z a d o
t
agua » » * « « « * » « » • » « « » « , « , * « * » “ **********•******••"**

600 gr

600 gr

3 0 0  gr 

125 gr
I 00 gr 

q« o.

OUTRA FORMULA Í)C POMADA S rAlt O INICAL

Cimpl csrocntc m istu ra r ,  em p a r te s  i gua i s  , 

a r s e n tco  e Aiuniem em po»

fíAnrRliHTA. DE. CAMPO

Ce a l üun d i a  v o c c  ^o r  c o l e t a r  material  P£ 
ra c o l e ç ã o ,  p rocuro  antes  o r g a n iz a r  urna caderneta  da seg u in te  
f o r n o :

a)  Use um caderno dc capa g r o s s a ;
jft

b) No seu i n t e r i o r ,  d i v i d a  as paginas  da 

segu i n tc  •forma:
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Capturado a 

noi te era ar 

raadi!ha*
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Mcnaurnçoo da cabeça c do do corpo,
*v

bensureçao da cauda

bensuraçao da
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o tü lace::

Por fa lta  do Rotulagem, muitas vezes um co 

lecionoclor pode perder ce rto s dados importantes numa peça de 

exposição ; portanto, c necessário  preparar etiquetas, mesmo 

que estas sejam pôsteriopm cntc su b stitu íd as»  C m aterial maio 

usado e o papel ao e o Ccu modelo é o segu inte:

VERGO

' "

•
----------— ------------

J  SEXO:
j IDADE:

P» r» 1 •“> r- .-N . .
2 cm

!1
I '
I COLZCIC-J

C* CAUDA í  Cm ' RADOS:
nn--| m r ., oi,iwí_ii /v T o r" ,  j  cm

1
J  CIVZEIE0

OuCLM.', i::T_ I > 8  cn

c - T .oa o  9  lnn
rs nr*^ L>\j m .

•| MOURA,
í
i1•

____ i _________

REVERSO
Labim/UFRN
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a a t "v -t ■ i aí■»• * é< v  i « I w > i

.. t c c i l i c ü  ac prcp araçao  dc e s q u e le t o s  c 
mo i c cornpl exo,  uí.id ves que v a r ia  t o s t o  p e l o s  formas quanto po 

I os  i- ipos g i-amanhos aoc peças nos qu a is  e l o s  se desenvo lve»

Poro mamíferos de oronde p o r t e ,  i n c l u s i v e  o 
homem, emprega—se t o n c e  o r.ioccroçoo quanto a d t s s c c a c a o »  De

ê' f
um ou o u t r o  método I o v a r - s o - a  cm c o n s id e r a ç a o  o problcmo das 

a r t i c u l a ç õ e s ,  co s e ro o  u t i l i z a d a s  as m e tá l i c a s  ou n a tu ra is »

•* pr imei ro técn ica  c a mais usada a an tiga  

e con s iste  numa d issccaçao in ie ín!  segu ida do maceraçãa em 

tanques com aguo* Depois c! Or i f  í com—se os o sso s com agua ox i 

gcnocla dc 20 volumes depois do socos, C processo dc montagem 

requer conhecimento anatonico alcn dc grande paciência» 0 are 

mc empregado dependera, cn parto do porte da peça»

..o método dc d issccaçao, desenvolvido no 

cade ira  dc anatomia da Faculdade dc Medicina dn LIFííN pelo I a- 

b o ra to r is tn  .'ntonio da Z i I va doto, a peça, forno I izada, c dis_ 

secado conip 1 etamento ate o esqueleto»

£ *
h bastante sim ples o requer apenas, atem

da atençao de quem a executa, o instrum ental c irú rg ic o  apro - 

p riado, A c l a r i f i c a ç a o  dos o sso s e f e it a  da mesma forma.

Paro animais de pequeno p o r t e ,  t a i s  como 

r o e d o r e s ,  u t i l i z a - s e  o s e g u i n t e  s is tem a :  f a z - s e  uma d i s s e c a  -
<v M

çao i n i c i a l ,  t e n d o - s e  cu idado  para nao d e s a r t i c u l a r  a peça .La  

v o - s e  a mesma para e l i mi n a r  o sangue c cm segu ida  e c o lo c a d a  
para s e c a r .

0 t r a b a l h o  f i n a l  c f e i t o  p e l o s  Dermestos,
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pequenos 

Y ã S  S O O

besou ros  

vu i oarsncni

C i i  !«

e oon

f ,;rv ' ' i
r . • _* i J ..... í .. •

* —> * oro  muito v o r a z e s -* essas  i ar

c o •;.• ?o c‘t4n i * tvis*

0 enapre30 ao (joriiicstôs requer mui tu  at on ~

V ̂  '■ ’ t unia ver v ; í C- , do O O a voracs tia 00 c<o0 sij«3C? 1.. rvas, qual que r

.1,̂  „AS . < í C pC f t; que r i que â<2 ccu a 1 conco 0 7 r%,'ira de banquete pa~

ra aa nc.* rar .*

Como yi mor», cp ro se n t ••• a 0 .jtCOtoCTs í ca e~

penas em 1 1 n! ,-u s q ur­as s de v i cío a0 9r .3 nd c
' +

nunnr 0 <de form as pe f a
 ̂ f* *

b a ,  fidoquií i e 1 a so deeenvo 1 V  O >n Uma c o is a ,  poro C" r* CO f.t

atcneacq 0 p  r <3 sc r.t c t v .x t o  sopa vio grana •»*?- XZ.z x.1 e aS i d ade no pr at a co.
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f  /J'-

DEÍÍHOPLACTI Ai v

p o r o  t e r m o s  u n a  i c i c i a  a c e r c a  d o  q u e  v e m  a  

s e r  d c r m o p l a s t i o  c  c o m o  e l a  s u r g i u ,  b a s t o - n o s  l e m b r a r  o  p r o  

c o s s o  d e  c o n f e c ç ã o  d e  m a s c a r a s  m o r t u a r  i a s .

l í n  d o s  p r i n c i p a i s  c e n t r o s  o n d e  s e  d c s c n v o j _  

v o  e s t a  t é c n i c a  h o j e  c m  d i a  l o c a l  i z a - s e  n n  A l e m a n h a :  e  a  U n i ­

ã o  A r t í s t i c o  d o s  D c r m o p l  a s t  i c o s  d e  M u s e u  ( D e u t s c h e  K u j s t l e r v ç ?  

r e i n i g u n s d d c r  M u s e u m s ) <  E x i s t e m ,  p o r e m ,  o u t r o s  c e n t r o s  n n  p r o  

p r i a  A l e m a n h a ,  c o m o  t a m b o r , i  o u t r o s  d i s s e m i n a d o s  p o r  t o d o  o  n u n

D a d a  a  s u a  i m p o r t â n c i a  e  o r  i g  i n a l  i d a d e ,  a
iV

p r e p a r a ç ã o  d e  p e ç a s  m o l d a d a s  m o d e r n i z a - s e  c a d a  d i a *  A  u t i I i s a  

ç a o  d o  g e s s o  q u a s e  f o i  t o t a l  m e n t e  s u b s t i t u í d a  p e l o  s i n t é t i c o .  

O s  m o l d e s  d e  g e s s o  o u  c e r a  d e  a b e l h a  t a m b é m  j a  e s t ã o  s e n d o  

g r a d a t i v a m e n t e ,  s u b s t i t u í d o s  p e l o  l á t e x *

V e j a m o s  c m  s e g u i  d a  a l g u n s  e x e m p l o s  d e  d e r n o -  

p l a s t i o  c o m  c e r a ,  g e s s o  o  s i n t é t i c o  s e n d o  u s a d o s  c o m o  m o l d e s :

U °  p r i m e i r o  c a s o ,  m o l d a g c m  e m  c o r a ,  a  p e ç a  

e  u m  p e i x e  q u e ,  a l i a s ,  s c r a  t o m b e m  u t i l i z a d o  c o r o  s e g u n d o  e — 

x e n n l o  p e l a  f a c i l i d a d e  q u e  o  m e s m o  o f e r e c e  c n  m a n u s e i o  d e c o r ­

r e n t e  d a  s u a  f o r m o  a e r o d i n â m i c a *

M O L D A S ! um d e i x :

onde d
r

e v e r a

? r  i ine  i r o

L e v a - s e

p e  r n i a n c c c  r  p o  r

,  r e t i r a m - s e  o s  s u a s  n a d a d e i r a s .

a o  f o r m o I  a  1 0 ’  ̂ o  c o r p o  d o  p e i x e  

2 /  h o r a s  a  f i m  d e  e n r i j e c e r *

t
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no á lCooÍ a 95~.

..penas depois desses cuidados in ic ia is  c 
SU°  so ini cia o processo dc modelagem propri ainente dito ,

Primciranente escolhe-se  uma cuba propor- 
' 1° nal oo tamanho uo peixe, a qual 30 enche de barro upcdcci 
wo do tipo  utilizado cp cerenica.

raz-sc entoo no borro uma cavidade que

c° 'b o  o peixe, de Formo que fique nivelado no sua nctado exa 
t o .

Prepara-se upo mistura de cera de abelha' 
Co,a parafina numa proporção de i poro ! o 45 ̂  centígrados,

beca-so o parte exposta do peixe, exato -  
Mente o suo metade, com um irradiador de color ou un secador 
Portátil de cabelo.

nadado i r as 3QO di itend idas  c c o l o c a d o s

P in c e la - s e  cn se g u id o  a p a rte  soca  com u-  
mo f i n a  cornado de o l e o ,

a» p

P r o c c d e - s c  en too  0 0  banho de c e ra ,  tombem 

com um p i n c e l*  \ medido que as p r im e ir a s  camadas foram sccan 

do, passamos ou tra ,  e mais ou tra ,  tendo o cu idado  de colocai?  

nas ú l t im o s  cornados, f a i x a s  de goze paro que o mesmo adquira

I ado 

no

e x ­
c e s s o  ue g e sso  aa peço  que 1 remos moldar c e v i t a r  que 

lodo  que completara  o molde des  l i s o .

• .  *r o c i s t c n c i a »

Uma vez seca  o c e ra  que comporá um 

do molde, r e t i r a m o - l a  do cubo, fazemos pequenos ca n a is  

seu bordo  in tern o  com as s e g u i n t e s  f i n a l i d a d e s :  s a i r  o
_ _____ - I .  __________  _t - ________  • . • > ou tro
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PílOSO-GO, dcpoi : d  í a c so br o o borclo in­
te rn o

t c  elo
r e f e r i d o  para f a c i l i t a r ,  apoo a c o n f e c ç ã o  ela f a c e  opos 

no Ide, o desproendi  mento doe d o i s  lados»

Zn segui da, c o 1 oca™se o p r im e iro  lado elo
noi de j

*
a con f o c c  i o nnelo sobre  o barao, com o p e ix e  dentro o

procede nos a c o n fe c ç ã o do o u tro 1 ado dIa mesma forma que o
pr í  moi r o .

Apoo a c o n c lu s ã o  do s e r v i ç o ,  l e v a - s e  toda  
a peça ao co n g e la d o r  para que e l a  permaneça por una hora c a 
c e ra  f i q u e  bem r í g i d a »

Depois desse  p e r ío d o ,  r e t i r a - s e  o moldo 
do co n g e la d o r  o s e p a ra -s e  as duas p a r te s »  Uma ver r e t i r a d o  o 
pc i ;;c t o  n~se o mo I de p r o nto »

Quando se f o r  preparar  a peça ,  cm segui dq, 
p r o c c d c - s e  da segu in te  f o r  ma:

D i s s o l v e - s e  cm agua gesso  " A l a b a s t c r "  c  
c n c h c - s c  ambos os  lados  do molde. Quando o nesmo começar a 

s e c a r ,  une-se  as duas p a r t e s  c amarra-se ns mesmas com um
r#

c o rd ã o ,

(V
Espera -se  então quatro  ou c i n c o  horas pa -  

ra que o gesso  f i q u e  bem s e c o ,  para então s e p a r a r - s e  as duas 

p a r t e s  do molde com to d o  o cu idado  a f im  de que a peça molda 
da nao quebre»

V o l t a - s e  então a atenção  as nadadeiras
l-M

que deverão  e s t a r  secas, o p in ta d a s  com v e r n iz  branco,  para 

que possam s e r  c o l o c a d a s  corretam ente  nos seus  lugares»

cavidades dos olhos devem ser abertosr
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com uma broca  e l é t r i c a  ou e s p á tu la  cie g esso  para que se possa  fj_ 
xar o lh o s  a r t i f i c i a i s  empregando massa de p a p e l .

Quando as nadadeiras  e s t iv e re m  bem f ix a d a s  , 

p i n c e l a - s e  toda a p e l a  com "g o m a - la ca "  ou '"asa de barata "  e come 

ç a - s e  en tão  a p in tu ra  da p eça .  D esnecessá r io  s e r i a  d i z e r  da im-
P*

p o r t a n c i a  do r e g i s t r o  i n i c i a l  da peça  nos seus a s p e c t o s  ex te rn o s  
t a i s  como as do o lh o ,  das nadadeiras ,  c o r p o ,  e t c .

No segundo c a s o ,  modelagem em forma de g esso  
p r o c e d e - s e  de forma quase id ê n t i c a  a p r im e ira ,  porém s e r i a  i n t e -

p P
re ssa n te  que demonstrássemos também e s t a  t é c n i c a .

, P p ^
A modelagem em g e s s o  e a t é c n i c a  seguida nos 

museus n o r te -a m e r ica n o s ,  e p r o c e d e - s e  da s e g u in te  forma:

Pega-se  o  p e ix e  e r e t i r a - s e  as barbatanas '  

p e i t o r a i s  e v e n t r a i s ,  modelando-se  as r e s t a n t e s  no ge sso ,  ou s e ­

parando -se  t o d a s  as abertas»

In tro d u z -s e  exatamente a metade do p e ix e  em 

a r e ia  um ida,  de maneira que apenas s e j a  v i s t a  a metade que vai '  

s e r  modelada, n o v e Ia n oo -se  bem a a r e ia  e l impando-se bem a super 

f í c i e  para l i v r a - l a  de graos  de a r e i a  e escamas s o l t a s .

P rep ara -se  o g e sso  da se g u in te  form a: numa
cuba de borracha  com agua v a i - s e  despe jando  lentamente o g esso  '

,  . - /  »  ' P
manipulado, ate a proporção  de duas p a r te s  de agua e uma de ges^ 

so. Remove-se em segu ida  com uma e sp a tu ía ,  p o is  o mesmo deverá
<*v

e s t a r  um ponto  cremoso e p r o c e d e - s e  então  a c o b e r tu ra  do p e ix e  , 

e v i t a n d o - s e  formar b o lh a s  de a r .  D e ix a -se  então  s e c a r  por  30 mi­

n u tos .  F az -se  en tã o  o o u t r o  lado da mesma forma, renovando o  mes 

mo p r o c e s s o  de c o l o c a ç a o  na a r e i a .

Uma vez s e c o  o molde, o p e i x e  e r e t i r a d o  com 

t o d o  o cu id ado ,  os bordos  sao  i irapos, retSram~se os  r e s t o s  de 

a r e i a ,  a ! i s a - s e  a s u p e r f í c i e  e fazem-se t r i l h o s ,  A p l i c a - s e  de­

p o i s  uma quantidade de o l e o  ou " e s t e a r i n a " ,  com querosene e s a -  
bao como iso í  ante .
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Ao s c  separarem os  d o i s  lados  do no Ide, r e t i ­
r a - s e  o cxcmpl ar i

Uma vez se co  o molde ao ar l i v r e  ou em es tu fa ,  
r c to ca m -sc  os d e ta lh e s  importantes  e ,  para e v i t a r  r e te n çã o  , 

a p l i c a - s e  P I a s t i I i  no onde se f i z e r  n e c e s s á r i o  e c o b r c - s c  o 

mesmo com uma camada de "g om a -ta ca "  d i s s o l v i d a  no á l c o o l , d e i  
xando-se  seca r*

P rep ara -se  novamenie o ge sso ,  na farina i n d i c £  

da, c p r o c o d e - s e ,  durante sua coloca ção, o um r e f o r ç o  co[T! t e -  
fa s  ou arame, de acordo  com o tamanho da peça a r e p r o d u z i r .

Une-se etn seguida  os duas metades do molde,co_ 
lando, en tre  e l a s ,  as barbatanas s e ca s  para que as mesmas 

fiquem logo  na sua p o s i ç ã o .

Uma voz seca  a peça ,  p r o c e d e - s e  aos r e toq u es  

da mesma forma que no p r im e iro  exemplo c i ta d o *

A t e r c e i r a  t é c n i c a  de derm opIast ia ,  com a pre 
paraçao do molde cm material  s i n t é t i c o  nao e menos i n t e r e s ­

sante  que as duas pr im eiras*

U t i l i z a - s e  ne la  um p l á s t i c o  chamado UcgaeolI
* tf

de s im ples  manuseio. A peça a s e r  modelada e preparada a n te ­
cipadamente como sabemos»

Lm seg u id a ,  a q u e c e -s e  o U cg a co I I , Icntamcntc,  
numa panela a banho-maria,  mexendo-se cada 20 minutos para

, r ^
deixa~I o bc m d i s s o ! v i  do »

Apos o aquecimento do p l á s t i c o ,  p a s s a -s e  a
9 r  *

c s f r t a - l o  a te  uma temperatura ju l g a d a  id e a i ,  dn forma mais

Labim/UFRN



P í n c c I a - s e  a poça cuidadosamente,  a te  o piar
t i eo a t i n g i r  u;r.c! ospc-vxira i

, Uma vez terminado um dos Iados do moídc, fa z -  

cc o outro da mesma forma para depois nc f a z e r  a peça» 3ai 

por di ante o procedí racnrfco ja  e conncci do e e inteiramente i -  

□uai aos demais»

o emprego de urna ou ou era t é c n i c a  dependera

dos meios d i s p o n í v e i s .

r\ i n XT  A » I I *7 A *** •% rs 
J  l . .j , m U . ' , \ u v

<#*■ rfV
h t é c n i c a  de DiaFanizaçao c de orande impor-

A ( tv A f f ,
t o n c i a  no* prepara coo do peças  a n c t o m e a s .  Una peco diavaniz-a 

da tem muito vai or d i d á t i c o  por p e r m i t i r  aos que a voem pene_ 

t r a r  no seu h ter io r  sem p r e c i s a r  de r a i o  5.

Castante r í g i d a  na sua sequ ênc ia ,  requer  mui-
fV

t a  p r e c i s ã o  de quem a e x ecu ta r  c se d esen vo lve  da segu in te  

forma:

01» F ixar  a peça durante 3 d i a s  em formei a 
105;

02, Lavar em agua c o r r e n t e  durante 2 d i a s ;
+ ,

03» C larear  durante 3 d ia s  em agua oxigenada 

a i 7 - ,  mudada d ia r ia m en te ;

04» Lavar cm agua c o r r e n t e  durante um d i a ;

0 B Co! o ca r cn a 1 coo ’! a 505 por Oú d i a s ;

06. Co 1o ca r cm a ! coo  1 a 705 por O d i a s ;

■

0

Co! o c a r em n 1 coo  1 a 809 por 00 d i a s ;
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08„ C o foca r  em á f c o o l  a 95a por 3 d i a s ;

09» C o lo ca r  em á f c o o l  a b s o lu t o  por 9 d i a s ;  

mudando-se o á l c o o l  a cada 3 d i a s ;

10. C o lo ca r  em benzina durante 4 d i a s ,  mu­

dando-se  a benzina a cada 2 d i a s ;

11. C o lo ca r  numa mistura de 4 p a r te s  de sa 

I i c i l a t o  de metiI a e 3 p a r t e s  de benzo 

a t o  de benz iI a.

A t r a n s p a r ê n c ia  t o r n a - s e  completa  em a lg u ­
mas horas»

DIORAMAS

0 impacto s o f r i d o  p e l o  museu de H is t ó r ia  Na_ 

tu r a l# com a d e s c o b e r ta  da f o t o g r a f i a  e do cinema, determinou a
e» m

sua completa  modernização na forma de expor  c o l e ç o e s .

Essa re fo rm u la çã o  p r o c e s s o u - s e  gradat í varaen
% * 

te ,  a medida que se  foram estudando e desenvo lvendo  novas t é c n i ­
cas  .

Se a f o t o g r a f i a  ou o cinema t ro u x e  o mundo 
e a natureza  a sua casa  ou s a l a  de p r o j e ç ã o ,  o Museu t e r  i a que 

a g i r  da mesma forma.

A s o l u ç ã o  do problema v e io  com a i d e a l i z a  -
(V /

çao  de uma t é c n i c a  chamada Diorama.

C Diorama nada mais e que a r e p re se n ta çã o  '  

a r t i f i c i a l  da natureza em forma ampliada ou reduzida  .

Esta t é c n i c a ,  aparentemente s im p le s , -  e x ig e  

de quem a ex ecu ta  nao apenas t e r  c e r t o  conhecimento  de desenho.
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< * « \ * * 1 Ip in tu r a ,  p a i s a g í s t i c a  e s t c t i c a ,  cias tombem se r  p o s s u id o r  de 

e le v a d o  s e n s i b i l i d a d e  a r t í s t i c a .

o a execução do uri Díorama •se o s e g u in te

ro te t  r o :

01.  fie I aci o n a -s e ,  dependendo do t i p o  de expo­

s i ç ã o ,  o que vai s e r  c o l o c a d o  n e l e .

02» Decorrente  do tamanho do que vai ser  c o l o  

cado e da espaço  d i s p o n ív e l  para executa r  

o t r a b a l h o ,  v e r i f i c a - s e  qual a e s c a l a  a 

se r  u t i I  i zada.

03. Depois  d i s s o ,  com eça-se  a procura  de in -
A»

f o m a ç o e s  sobre  o que vai s e r  f e i t o .  Es­
sas  ín form açoes  se obtem de l i v r o s ,  rcvis_ 

t a s , f o t o g r a f i a s ,  ou mesmo h e r b á r io .

04.  Em segu ida ,  f a z - s e  um e s b o ç o  geral do Dio 

. rama cm c o r e s .

05.  Cal eu Ia -se  o material  a s e r  empregado, Es_ 

se m ateria l  vai desde a madeira as c o r e s  

de- t i n t a .

06.  Estudam-se qu a is  os  e f e i t o s  de som e luz 

n e c e s s á r i o s .

07.  Executa-se  o t r o b a l h o .

Pode-se  montar um Díorama com pa isagens  de 

f l o r e s t a s ,  d e s e r t o s ,  p r a i a s ,  fundos marinhos.

Pode-se  tombem f a z e r  montagens com f o t o s  h i s ­

t ó r i c a s ,  c id a d e s ,  e t c .

Por i s s o  s e r í a  in t e r e s s a n t e  s a l i e n t a r  que a
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d i f e r e n ç a  en tre  uma maquete e um Diorama e que, no p r im e iro  

c a s o ,  a id é ia  apresentada f im ita -s e  a um ún ico  f a t o r  r e p r e ­

s e n t a t i v o  e ,  no segundo c a s o ,  ex pr im e-se  um co n ju n to  de f a ­

t o s .

DESENHO EM CÂMARA CLARA

* 0
E uma t é c n i c a  de muita u t i l i d a d e  para u 

ma p u b l i c a ç ã o  c i e n t í f i c a ,  alem de s e r v i r ,  embora em To ma Jj 

mitada, a e x p o s i ç õ e s  m u s e o Io g i c a s .

Sem emprego e e s p e c i f i c o ,  uma vez que , 

na ampliaçao dos s e re s  m i c r o s c o p i c o s ,  apenas aq ue les  que
, *rw> is*

sao  a f e t o s  a p esq u isa  da natureza, terão  sua atençao  desper_ 

tada  para o assun to ,

Na s im p l i c i d a d e  da aparelhagem emprega­

da em qualquer  ampliaçao  f e i t a ,  s e ra  demonstrada a p e r f e i  -  

ça o  e apuro do t é c n i c o  que a empregou.

Comumente encontramos t r a b a lh o s  assim '  

r e a l i z a d o s  nos l i v r o s  d i d á t i c o s ,  p u b l i c a ç õ e s  c i e n t i f i c a s  ou 

e x p o s i ç õ e s  de Museus de H i s t o r ia  N a tu ra l . \

Um ap are lho  de Gamara Clara c o n s i s t e  em 
um e s p e lh o  re ta n g u la r  p r e s o  por  uma haste  ao canhao de um 

m i c r o s c o p i o .  Através d e s ta  mesma h a ste ,  em c o n t a t o  com a 

o c u l a r  do c i t a d o  m i c r o s c o p i o ,  completa  a caraare c l a r a  uma 

pequena peça d o b ra v e l ,  que, uma vez a ju s ta d a ,  p r o j e t a  a irrm 
gem da lamina estudada.

Em segu ida ,  o d e se n h is ta  desenha o c o n ­

to rn o  do que e observad o .
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Logo aPos  °  "termino do desenho, que podemos 

chamar de matriS/ c o o r c - s c  o mesmo com papel vegeta l  e i n i -  

c i n - s c  a sua c o p io  o b i c o  de pena" .

ma

da

Kesta f a s e ,  o d e s e n h is ta  devera manter a mes 

a tenção  ao v i s a r  o nu c r o a c o p i o ,  para que nenhum deta lhe  

peça s e ja  perdí  fJ°»

am pl iações  que

Logicamente o desenho poderá t e r  o numero de 
/  /

ex is tem  no p r o p r io  m ic ro s c o p io  u t i l i z a d o .

C desenho cm camara c l a r a ,  h o je  cm d ia ,  e s tá  

sendo s u b s t i t u í d o  pore i  a!mente p o l a  f o t o g r a f i a  m ic r o s c ó p i c a .

AMPLIÀÇAS f 0 r™ i a o
1 \ i,L/U V , \ v Oir * * r» /* o_V- i li\1 /lJ

To! como o desenho em catnara c l a r a ,  a amplio, 
ção  c redução de mapas c o b r e  o s e t o r  de desenho de um Mu­

seu ,

<_ uma t é c n i c a  s im ples  que e x ig e  porem muita
<M

atençao  de quem a empregar»

0 instrumento u t i l i z a d o  paro a sua execução  
e o p a n to g ra fo  que p rop ore i  ona I mente amplia o reduz nao ape 

nas mapas como também qualquer  t i p o  de desenho»

mapas 
mos a 

reduz 

des»

Paro ampliarmos desenhos t a i s  como

onde e x i s t e  a predominaneia de l inhas  r e t o s ,  
n * A
i.cgua nrqui medes que, nos suas clet-errai nadas 

a e x p re ssã o  de m i lc s s im o s ,  cumprindo as suas

pl antas ai 

emprega- 
c.scal as , 

f i n o ! i  da

E ntretanto ,  para os  mapas onde ha predominan
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io  do S in h o s  curva,,. ou im s oravar*:: purcf o r i ::,pl t o r n a - s e  

n cxeooo rro  o emprege do ^antogrcrfo.. .

0 Pa fotografo e composta c!a üeguo' uni 'd j  . n-

t © st e presas n«mã cfa;: ~u is èxfct c ddades por u« p#;píilf' sfis»
A i % . ’
: íxo o ps a., rudeta*

Tom ' o v ';,"ró  i d-."do crxor’, 3 na! fixador* d&. g r a f ^  

to o, no coei ; ro, u m  o:;t?r:mi dado vo  ja  alíC c o r re  sob re  a 

yrevttro*

** # > » • J" „ -V
: cK;:;; rpoQuas c f?r ac i a n -n  n per rerw

->  ̂ r- e ,

■ ;a do m a  pr.çrpí o f 5 red ; dad-’ *

r# _ _
da o n p íia p a o  da uro desenho, a p r a f i t e  pervmno 

::c na e x t Có?;d 'Jade ep oo tr a f i r a  »u> fffwn anote *

Ma reciuçac. da üaa gravara iroe m -a o  o 

cia g r  a-f i to  p e l a  da ponto  ccpa que. e r t a  1 oca I i mda.*

po c; - r ao

;’o co n ju n ta , ,e o frota .3 ra fo  e compacto dc quc;~ 

t r o  reguena v ru a  csio"capão pode s e r  de m adeira  ow nc ia í  scs»

Os Pantóm refoa o o td  I ore  coe epnsstdorados cie

roa ior prect ser
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PROSPECCÂO -  COLETA DC MATESIAL

• P art ind o  do p r i n c í p i o  de que p r o sp e cça o  c_i_
e n t i f i c a  tem como f in a i  idade f a z e r  um levantamento de produti*- 
v idaoe  de uma determinada anea, a q ue les  que a fazem e s p e c i f i ­

camente para demonstrar numa e x p o s i ç ã o  Museologtca  nao podem 
f u g i r  a re g ra .

I n i c i a l  mente, quando preparamos um plano 
de c o l e t a  de m a t e r i a l ,  part imos  dos s e g u in te s  p r i n c í p i o s :  o

que,  onde e como. Se assim o fazemos e numa consequ ênc ia  l ó g i ­
ca da universa l  idade e x i s t e n t e  nas e x p o s i ç õ e s  de um Museu de 
II i s t o r  i a Natura 1 .

lima p ro s p e c ça o  ou c o l e t a  de material  para 
e x p o s i ç ã o  de um Museu C i e n t i f i c o  observam-se inúmeros f a t o r e s  

que vao desde onde c o l e t a r  o m ateria l  a te  quanto se vai “gastai '  
para f a z e - l o .

Temos a nossa d i s p o s i ç ã o  o s u b s o l o ,  a su­
p e r f í c i e  e o mar em toda  a sua imensidão. Podemos c o l e t a r  espe. 

cirnes m inera is ,  vegeta  i s e animais .

_  M
«ara  que se e x ecu te  uma c o l e t a ,  sao n e ce s ­

s á r i o s  r e cu rs o s  f i n a n c e i r o s ,  m a te r ia i s  e humanos.

Com r e c u r s o s  f i n a n c e i r o s ,  ! e v a r - s e - á  em 
conta  o t r a n s p o r t e ,  a manutenção e o pagamento do p e s s o a l ,  c o ­

mo também a aqu is íça©  de instrumental e a te  de p e ç a s .

Quanto aos r e c u r s o s  m a t e r i a i s ,  dependentes 

em p a rte  do f i n a n c e i r o ,  fazemos um levantamento do que d i s p o  -

mos etn meios de t r a s n p o r t e ,  materia l  de acampamento, apare lisa- 

gens de ca p tu ra ,  s u b s t a n c i a s  de p r e s e rv a ç ã o ,  d e p o s i t o ,  remé­
d i o s  e t c .
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fio pagamento de p e s s o a l /  l e v a - s e  cr con to  o 
p essoa l  de ntvel  s u p e r io r ,  t c c n í c o  c s u b a l t e r n o .  Mao oc  pode 

esq u ecer  o eventual encontrado  no p r o p r io  lo ca l  onde c c  vai 

d e s e n v o lv e r  o t ra ba l  ho.

Muitas v ezes  a duração da p r o s p c c ç a o  c progra_ 

rnada antecipadamente,  p a r t i n d o - s e  daí para os  p lanos  g e r a i s .  
As v e ze s ,  e n t r e ta n t o ,  o c o r r e  o in v e r s o .  Deste f a t o r ,  dependo_ 
ra 0 3  demais c i t a d o s .

Uma p r o sp ccça o  c i e n t i f i c a  pode t e r  a duração 

de horas ,  d i a s ,  meses e anos .

Apesar do tudo  o que fa lam os ,  ex is tem  o u t r o s  

r a t o r e s  que, apesar de nao impedirem a execução  de uma c o l e ­

ta  de material  c i e n t í f i c o ,  devem s e r  levados  cm grande consj_ 

deraçao ,  t a i s  como o conhecimento p r é v i o  da r e g iã o  a s e r  ex ­

p lora da ,  nos seus mínimos d e t a lh e s  p o s s í v e i s ,  c  também do 
mat e r i n I a s e r  co I e t  ado *

Para cada t i p o  de animal que se  p rocure  cnptu 

ra r ,  e n e c e s s á r i o  unia i n f in id a d e  de dados que in d ica rã o  o tj_ 

po do armadilha ou arma a s e r  empregada o ate o hora em que 
i s s o  devera s e r  f e i t o .

. 0 mesmo nao o c o r r e ,  -cm p a r to ,  com os  v e g e t a i s  
ou m in e ra is ,  .orem nao se programa uma p r o s p c c ç a o ,  cm t e r r a  

ou mar sem que assim se proced a .

CAPTUPA DA A?!IMA 13 MAPI NílOG

 ̂  ̂ * *" » ** 
C a p itu lo  e s p e c ia l  damas a e s t o  t é c n i c a  por  vâ

r i a s  ra z o e s .
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A captura  dc animeis  mnr i nhoc reveste-*3c, 

clcpcndcncí a da t é c n i c o  cm conscqucnc i  a do sua c o n d içã o  l í q u i ­
da d i f e r e n t e  da t e r r a  f i rm e  cm que v ivemos,

Podemos usar embarcações,  apare lhagens  fj c  mcr_ 
gulho ou nossos  p r a p r io s  pes e maos na p r o sp e cça o  mari nhü»

Nela agimos quase que as escu ra s ,  p o i s  aG r e f e
A ( (

r c n c í o s  e x i s t e n t e s  podem-oc c o n s id e r a r ,  muitas v e z e s ,  moras o 
bras  do a ca so .

t a  1 vez 
a real

Uma p esq u isa ,  p ro s p e cça o  ou c o l e t a  mar í nj,a é

ino.io a r r i s c a d a  que a do s u p e r f í c i e .  " I a  e x ig e ,  c|c flUCP 

za co n hc c i mc nt o , per  o i s t  ene i a , mat u r i da ele o d i 3c  c_ rn j -
mento.

Portanto ,  quando virmos numa e x p o s i ç ã o  Muscolo 
0 » ca  qualquer  c o i s a  que se  r e a l i z e  no mar procuremos penetrar ,  

íntimomento,  cm tudo a q u i l o  que os  seus  e x p o s i t o r e s  procura  -  
ram demonstrar ,  p o i s  e la  v a le  t o d o  o t ra b a lh o *

VI3 ITAPoO DE UMA EXPOSI?Ã0

r i naI monto, apoo una rqpi cia v i soo  ha forma de 

GC a d m in is t r a r  c prepa ra r  um Museu, vejamos a c o n c lu s ã o  de 
t o d o  o e s f o r ç o  c o n ju n to  da sua e q u ip o ,

Lm museu v iv o  para seu p u b l i c o ,  nao importando 

qual o GCU n í v e l .

de tud o  o que procuramos c

pcrnianentcmcntc a b erta s  as 

v i s i t a n t e s  dos mais va r ia d os

n í ve i o <■

0 r e s u l ta d o  f i n a l  

Cjc r  u ma ide ia c  uma e x p o s i ç ã o ,

Todo Museu mantem 

'-uas p o r t a s  a tod a  a uma gama de

n'as suas s a l a s , nos seus " s t a n d s "  permanecem /
Labim/UFRN



por  tempo r i c t c m  i nado, suas c o l o ç o o s ,  a t r o  indo, d iar iam ente  , 
*

um a cm numero do p e s s o a s .

Tudo c o rgan izad o  o programado no s e n t id o  cie , 

no menor espaço  de tempo c com o mínimo de a t r o p e l o s ,  Torno — 

c.cr as mais p r e c i o s a s  in form ações  da imagem t r id im e n s io n a l  ■

Cs que pro je tam  a e x p o s i ç ã o  tem que, i n i c i a l  -  
mente, t r a ç a r  um r o t e i r o  no qual ,  dependendo da im portânc ia  c 

do cncadcanento l o g i c o  do assun to ,  darao p r i o r i d a d e s  ac> c o l e -  

ç o o s  d i s p o n í v e i s .  Tal p r i o r i d a d e  t e r a  v a r ia ç ã o  ta n to  na c o l o -
«** I V

c a ç o o  quanto na ap resen ta çã o ,  propr iamente  d i t a ,

di;ia c o l c h ã o  poderá requerer  maior ervraso c a r ­

t e  ao se r  arrumada por f a t o r e s  t a i s  como tamanho, v a l o r  c i e n ­

t í f i c o ,  v a l o r  f i n a n c e i r o ,  b e l e z a ,  e t c ,

fn  tudo  i s s o ,  e n tr a r a o  d o i s  s is tem a s  r c l c v a n  -
^ ,  <V» «f w ts#

t e s  a sua e x p o s i ç ã o  rauseo log ica ,  A c i r c u l a ç ã o  a a i lum inação ,  

0 c o r r e t o  emprego doo d o i s  dependera dos f a t o -
I r* f**

r e s  tempo c a b so rçã o  da e x p o s iç ã o .

Atualmente,  com o desonvo 1 vi mento da t é c n i c a  Mu 

s c o l ó g i c a ,  novas id é i a s  tem s u r g id o .  Em to d o  o mundo procuram 

se novos meios do dinamizar  nao apenas c forma de como apre -  

s e n ta r  una e x p o s i çã o  num Museu como tombem a c o r r e t a  forma de 
v i s i t a - l o ,  f o r  i s s o  e n e c e s s á r i o ,  aos que querem d c d i c a r - s e a o  

assunto ,  pro fundo  in t e r e s s e  cm p e s q u is a r .
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Quando preparamos a c i r c u l a ç ã o  de uma exposj_ 
ça o  o cu id ado  p r i n c i p a l  e o de e v i t a r  a t r o p e l o s  durante a v i s i t a  
ç a o .

Os v i s i t a n t e s ,  se p o s s í v e l ,  nao deverão  pas— 
sar  p e l o s  mesmos l o c a i s  j a  v i s t o s  e também nao deverão  s a i r  p e la  
mesma p o r ta  que entraram.

Deverão também c i r c u l a r  rapidamente e i s t o  é 
uma consequênc ia  de e Ia b o r a ç a o  de e x p o s i ç ã o ,  A id é ia  que deve '  

s e r  in cu t id a  s u t i fm en te  ao v i s i t a n t e  é que, p rogress ivam ente ,  i -  
ra en co n tra r  c o i s a s  mais in t e r e s s a n t e s .

Com r e f a ç a o  a iluminação chamamos a a tençao  

para um d e ta lh e  de r e l e v a n t e  importane ia ; t od a  e l a  e f e i t a  d i r e ­
ta  ou indiretamente  sob re  o que e s t i v e r  e x p o s t o .

É um e r r o  g r o s s e i r o  de quera prepara  expos i  -

ç.oes u t i l i z a r  1ampadas c e n t r a i s ,  ca nd e lab ros  e t c .

Expor é uma t é c n i c a  e nao uma arrumaçao de
;aí a.

0 t i p o  de Iampada mais usada e a Spot — i igth ,  

c r ia d a  exatamente para e s ta  f i n a l i d a d e .

Encerrando gostar íam os  de lembrar a p a r te  da 

r e c e p ç ã o ,  dos v i s i t a n t e s .  Ela e uma s a la  de v i s i t a s  do Museu.

Hoje em d ia ,  quando v is i ta m o s  os bons museus 

encontramos na sua r e c e p ç ã o  a tendentes  que gera l  mente falam mais

de um idioma, s im p á t i c o s  e com r e l a t i v o  conhecimento so b re  o Mu­

seu ,  seus o b j e t i v o s  e as e x p o s i ç õ e s  que e s ta  fa zen d o .

Devera t e r  também a r e ce p çã o  m in ia turas ,  po.s 

t e r s ,  c a r t õ e s  p o e t a i s  (com f o t o g r a f i a s  de peças  e x p o s t a s ) ,  gu ias
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das s a l a s  do museu i n c l u s i v e  com s í n t e s e  das e x p o s i ç õ e s ,  p ro g ra ­

mações anuais  do inuseus, e t c .

Sem i s s o  o museu, desde a sua entrada ,  dar 
dara uma id é ia  do quao e s t a  d e s a tu a l i z a d o  nas suas f i n a l i d a d e s .

Nao esqueçamos também que suas p o r t a s  deve -  

rao  e s t a r  sempre a b erta s  durante tod a  a semana em norar sos p r e -  

viamente determinados p o i s  se o museu deve d i v u lg a r  e discemiriar 

c u l t u r a  e c i ê n c i a  ao povo i s t o  nunca poderá ser  f e i t o  com as * 

suas p o r t a s  fe ch a d a s .

N atai / Ric  Grande do Morte

0) >
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Pio dc Janeiro  -  1943
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f * * * i j f a i r\-
i .M t í ' . , ;  k l.  t..’ s •. f r X ' njn r n o ;t' L>. w j 4 t *- Ü t t l> , •.. i  ̂I Í.W , mi .”.a is  T^^n^cT^fi ü c?  * \ r  > O I  t .*•

doc:

icnzTA^iA d :: ach i cultuha oc catado on oao paulo

/.no í 'ou 1 o

r ^ c r z ?  Nccczr, da TA:n3:n;: iA

OCUPADO, L a urcn no 

19.16.

irrrnoDüCÃc a t * c?:ica d :  kugcu

GAPP03C, Gustavo

TA>- iPLPPY 

PPAY, Lcon L.

PEVÍCTA DO MUCLu PACIOPAL 

Dcnombro dc 1945 ~ Pio de Janeiro

APCUEOLOCtA CUOAAPÁTICA

CAAC, Georsc í 

Ed ito ra  Verbo 

Lisboa -- I 9('0 -
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